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Produção 
industrial 

cai  13,5% 
no  Paraná 


O  Foi  o  maior  recuo  entre  agosto  e  setembro  no  país, 
após  expansão  de  20,4%  nos  últimos  quatro  meses 
O  No  ano,  o  crescimento  da  indústria  paranaense  é  de 
4,4%,  enquanto  a  média  do  Brasil  é  de  1,1%  {pág  05} 


Saúde 


►  Maioria  das  lojas  e  restaurantes  ja  começa  a  funcionar 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Rua  24  Horas  reabre  sexta-feira 

Criada  há  20  anos  e  fechada  há  quatro,  a  Rua  24  Horas,  um  dos  principais  pontos 
turísticos  de  Curitiba,  será  finalmente  reinaugurada.  A  cerimonia  está  marcada 
para  esta  sexta-feira,  às  llh.  A  maioria  das  lojas  e  restaurantes  já  está  pronta  para 
funcionar.  Alguns  serviços  serão  abertos  posteriormente  {pág  02} 


Centro  de 
Reabilitação 
só  em  2012 

O  Seis  meses  após  auditoria, 
atendimento  ainda  é  restrito 
O  Sesa  informa  que  está 
licitando  obras  para  corrigir 
infiltração  no  prédio  e  adaptar 
o  sistema  de  ar-condicionado 

{pág  03} 


TCU  recomenda 
paralisar  obras 

Fiscalização  de  26  obras  aponta 
que  a  maioria  apresenta 
sobrepreço  e  superfaturamento 
em  licitações  {pág  06} 

Berlusconi 
vai  renunciar 

Crise  internacional  faz  sua 
segunda  vítima  {pág  07} 


CPI 

recebe 
Visão 

A  CPI  da  Câmara 
Municipal  que  in- 
vestiga os  contra- 
tos de  publicidade 
da  casa  recebe  ho- 
je os  diretores  da 
agência  Visão  Pu- 
blicidade. Eles  se- 
rão ouvidos  sobre 
o  contrato  que  a 
agência  mantém 
com  a  Câmara  des- 
de 2006.  A  Visão  e 
a  Oficina  de  Notí- 
cias, que  pertence 
a  Claudia  Queiroz 
Guedes,  mulher  do 
vereador  João 
Cláudio  Derosso 
(PSDB),  presidente 
da  casa,  são  as 
duas  empresas  in- 
vestigadas pela 

CPI.      METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar 

Euro 

* 

* 

-  0,40% 
(R$1,74) 

-  0,03% 
(R$2,41) 

Bovespa 

Selic 
(11,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 

* 
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Símbolo  está  de  volta 


►  Maioria  das  lojas  já  está  pronta 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Rua  24  Horas 
será  reaberta 
nesta  sexta-feira 


Está  marcada  para  esta  sexta-feira,  às  llh,  a  reinauguração  da  Rua  24  Horas.  A 
data  anterior,  26  de  outubro,  foi  adiada  pela  prefeitura  a  pedido  da  M  Camargo 
Corretora  de  Imóveis,  que  vai  administrar  o  local,  porque  alguns  estabeleci- 
mentos não  conseguiram  ficar  prontos  a  tempo.  Segundo  o  sócio-proprietário 
da  empresa,  Marcos  Camargo,  a  maioria  das  lojas  e  restaurantes  começa  a  fun- 
cionar com  a  reabertura  do  ponto  turístico,  de  9h  às  22h.  "Há  uma  forte  tendên- 
cia de  que  elas  estendam  este  horário  para  24  horas".  Outros  serviços,  como  os 
bancos  e  Correios,  serão  abertos  posteriormente. 


Governo  corrige  15 
taxas  e  aprova  pacote 

O  Projeto  de  aumento  das  tarifas  do  Detran  foi  aprovado  em  definitivo  pela  Assembleia 
Legislativa  ontem  O  Valores  corrigidos  reduzem  em  até  300%  taxas  do  projeto  original 


A  Assembleia  Legislativa 
aprovou  ontem  em  segun- 
da e  terceira  votações  o  pro- 
jeto do  governo  que  reajus- 
ta as  taxas  de  serviços  do 
Detran.  Uma  emenda  apre- 
sentada pelo  líder  do  gover- 
no na  AL,  deputado  Ademar 
Traiano  (PSDB),  corrigiu  pa- 
ra menos  os  valores  de  15 
taxas  do  projeto  original. 

A  aprovação  mais  uma 
vez  foi  por  ampla  maioria. 
Foram  42  votos  a  favor  e  8 
contra.  Hoje,  os  deputados 
votam  a  redação  final  e  o 
projeto  volta  para  o  gover- 
nador Beto  Richa.  As  no- 
vas taxas  devem  entrar 
em  vigor  90  dias  depois  da 
sanção. 

O  pacote  aumenta  62 
taxas  já  existentes  e  cria 
24  novas.  O  índice  de  rea- 
juste varia,  mas  na  média, 
entre  os  serviços  mais  usa- 
dos vai  ficar  em  45%. 

O  governo  usou  como  ar- 


"O  aumento  é 
ilegal,  imoral  e 
engorda  os  cofres 
públicos/9 

ÊNIO  VERRI,  DEPUTADO 

gumento  para  pedir  a  apro- 
vação a  transferência  de 
parte  do  valor  arrecadadado 
com  as  novas  taxas  para  o 
Fundo  Especial  de  Seguran- 
ça Pública,  também  aprova- 
do pela  Assembleia  Legisla- 
tiva. Numa  estimativa  di- 
vulgada na  semana  passa- 
da, o  governo  informou  que 
R$  300  milhões  devem  ser 
repassados  pelo  Detran  ao 
novo  fundo. 

A  pequena  oposição  na 
Assembleia  Legislativa  pro- 
testou contra  a  aprovação 
do  projeto,  que,  segundo  a 
deputada  Luciana  Rafagnin 
(PT),  não  é  diferente  de  au- 
mento de  impostos.  "O  po- 
vo paranaense  não  diferen- 


cia imposto  de  taxa  quando 
dói  no  bolso.  O  cifrão  é 
real",  disse 

O  deputado  Enio  Verri 
(PT),  usou  até  uma  música 
de  Roberto  Carlos  para  clas- 
sificar o  aumento.  "É  ilegal , 
imoral  e  engorda  os  cofres 
públicos". 

O  líder  do  governo  de- 
fendeu o  aumento  dizendo 
que  há  17  anos  as  taxas 
não  eram  reajustadas.  A 
correção  em  15  índices  foi 
feita,  segundo  o  líder,  por- 
que houve  erros  de  digita- 
ção na  proposta  original 
enviada  na  semana  passa- 
da. O  projeto  teve  repercus- 
são negativa  para  o  gover- 
no e  a  correção  foi  entendi- 
da como  um  pequeno  re- 
cuo. Havia  taxas  que  te- 
riam correção  de  até  500%  . 


»  if 


MARTHA  FELDENS 

METRO  CURITIBA 


Governo  reduziu  os  valores  na 
emenda  aprovada  ontem 


De 

Para 

Curso  de  reciclagem  (legislação) 

R$67,80 

R$29,79 

Curso  de  reciclagem  (direção  defensiva) 

R$57,20 

R$19,65 

Curso  de  reciclagem  (primeiros  socorros) 

R$57,20 

R$19,65 

Curso  de  reciclagem  (relacionamento  interpessoal) 

R$57,20 

R$19,65 

Alteração  de  dados  cadastrais 

R$  85,19 

R$22,46 

Vistoria 

R$46,47 

R$33,30 

Vistoria  domiciliar 

R$95,14 

R$44,94 

Lacre 

R$  64,92 

R$16,23 

Autorização  prévia  para  confecção  de  placas 

R$  64,92 

R$16,23 

Serviço  de  remoção 

R$  181,28 

R$  67,40 

Cursos  diversos  (até  30  horas) 

R$106,49 

R$  88,74 

Cursos  diversos  (até  50  horas) 

R$177,48 

R$147,90 

Cursos  diversos  (até  100  horas) 

R$354,96 

R$295,80 

Cursos  diversos  (até  150  horas) 

R$532,44 

R$443,70 

Cursos  diversos  (a  partir  de  150  horas) 

R$  851,91 

R$709,92 

metr@curitiba 
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Centro  de 
Reabilitação  só 
melhora  em  2012 

O  Passados  quase  seis  meses  da  auditoria  do  Estado,  unidade  continua 
funcionando  parcialmente  O  Obras  ainda  estão  em  processo  de  licitação 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Inaugurado  em  2008,  o  Cen- 
tro Hospitalar  de  Reabilita- 
ção Ana  Carolina  Moura  Xa- 
vier nunca  funcionou  como 
deveria.  Faltam  profissio- 
nais e  equipamentos  e  há 
problemas  graves  na  estru- 
tura. A  situação  deve  conti- 
nuar assim  até  2012. 

Os  problemas  foram 
constados  em  auditoria  há 
quase  seis  meses,  depois  de 
denúncias  do  Conselho  Es- 
tadual de  Saúde  e  do  Tribu- 
nal de  Contas  no  Paraná. 
Até  agora,  pouco  mudou. 

Segundo  a  assessoria  da 
Secretaria  Estadual  da  Saú- 
de, foram  abertos  20  leitos 
de  UTI.  Eles  se  somam  aos 
10  que  vinham  sendo  usa- 
dos como  internamento,  pa- 
ra pacientes  que  não  preci- 
sam deste  atendimento. 


4  f%  vezes  mais  que  o 
1U  custo-referência 
é  pago  por  leito/dia 
no  Centro  de  Reabilita- 
ção, que  tem  profissio- 
nais ociosos. 

Também  foi  trocado  o 
piso  do  centro  cirúrgico, 
que  era  inflamável  e  ina- 
dequado para  o  setor.  As 
obras  para  resolver  a  infil- 
tração em  todo  o  prédio  e 
a  acessibilidade  ainda  es- 
tão em  licitação,  segundo 
o  órgão  estadual. 

Dos  R$  10  milhões  re- 
passados pela  Assembleia 
Legislativa  e  que  o  Estado 
dedicou  à  Saúde,  R$  2,9  mi- 
lhões serão  usados  para 
readequar  o  sistema  de  ar 
condicionado,  para  possibi- 
litar a  realização  de  cirur- 


gias, e  comprar  um  tomó- 
grafo  computadorizado. 
Ambos  também  ainda  pas- 
sam por  processo  de  licita- 
ção, que  só  devem  ficar 
prontos  no  ano  que  vem. 

Apesar  do  centro  não 
funcionar  em  toda  a  sua  ca- 
pacidade, a  população  tem 
sido  atendida.  No  entanto, 
há  profissionais  ociosos  e  o 
custo  para  manter  a  estrutu- 
ra chega  a  R$  1,7  milhão 
por  mês.  São  R$  10.535  por 
leito  diariamente,  valor  dez 
vezes  maior  que  o  custo-re- 
ferência. No  segmento  hos- 
pitalar, ele  varia  de  R$  750  a 
R$  1.050  por  leito/dia,  se- 
gundo a  Secretaria. 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Problemas 

►  Falhas  no  sistema  de  ar 
condicionado. 

►  Infiltrações. 

►  Problema  de  acessibilidade. 

►  A  Central  de  Materiais  não 
está  instalada,  o  que  invia- 
biliza as  cirurgias. 

►  Não  há  lavanderia. 

►  Não  há  pessoal  para  seu 
pleno  funcionamento. 

►  Erro  de  projeto:  Centro  Ci- 
rúrgico com  saída  externa. 

►  Os  dez  leitos  de  UTI  são 
usados  para  internamento, 
com  pacientes  que  não 
precisam  desse  atendimen- 
to. O  problema  foi  resolvi- 
do com  a  abertura  de  20 
leitos. 

►  Piso  era  inflamável,  mas  já 
foi  trocado. 


Morte  de  aluna 
por  infecção  é 
caso  isolado 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


►  Pais  protestaram  ontem  em  frente  à  escola 


A  morte  de  uma  estudante 
de  sete  anos  por  infecção 
evasiva  pela  bactéria  estrep- 
tococcus  foi  um  caso  isola- 
do. É  o  que  explica  a  direto- 
ra  de  epidemiologia  da  se- 
cretaria municipal  da  Saú- 
de, Karen  Luhm. 

Segundo  ela,  a  bactéria 
está  presente  em  pelo  me- 
nos 15%  da  população 
mundial  e,  normalmente, 
tem  evolução  benigna.  Isso 
significa  que  os  portadores 
não  têm  qualquer  sintoma 
ou  doença  grave. 

"Ela  convive  conosco. 
Quando  em  maior  quanti- 
dade, pode  causar  infecções 
na  garganta  ou  na  pele,  que 
são  tratadas  com  antibióti- 
cos", explica. 

Em  pessoas  com  baixa 
imunidade,  pode  haver 
complicações  e,  a  longo  pra- 
zo, chegar  à  febre  reumáti- 
ca. Já  o  quadro  evasivo, 
quando  há  disseminação  pa- 
ra outros  órgãos  e  risco  de 
morte,  é  raro,  diz. 

"Entendemos  a 
preocupação  dos 
pais,  mas  não  há 
motivo  para 
pânico/' 

KAREN  LUHM,  DIRETORA  DE 
EPIDEMIOLOGIA  DA  SEC.  DA  SAÚDE 


4ro/  da  população 
X3  /O  mundial  é 
portadora  da  bactéria, 
segundo  especialista. 
Em  geral,  a  evolução 
é  benigna.  Os  casos 
evasivos  são  raros. 

"O  caso  da  estudante  foi 
uma  fatalidade.  Ela  não 
apresentou  sintoma.  Às  ve- 
zes, não  encontramos  uma 
porta  que  justifique  o  qua- 
dro", diz  a  diretora. 

A  morte  motivou  a  mani- 
festação de  pais,  ontem,  em 
frente  à  escola  municipal 
Professora  Donatilla  Caron. 
Eles  cobraram  melhor  hi- 
gienização  e  exames  em  to- 
dos os  alunos. 

As  pessoas  mais  próxi- 
mas da  menina,  como  os 
colegas  de  sala,  professores 
e  pais,  fizeram  exames,  co- 
mo indica  a  Organização 
Mundial  da  Saúde.  Aqueles 
que  tiveram  resultado  posi- 
tivo para  a  bactéria  estão 
em  tratamento. 

Luhm  reforça  que  medi- 
das de  prevenção  devem  ser 
tomadas,  como  limpeza  de 
superfícies  e  hábitos  de  la- 
var as  mãos  com  frequên- 
cia, não  compartilhar  obje- 
tos  de  uso  pessoal  e  manter 
os  ambientes  bem  arejados. 

#  METRO  CURITIBA 


Limpeza  hospitalar  tem  curso  gratuito 


►  Medidas  para  evitar  infecção 


A  higienização  de  diferentes 
ambientes  hospitalares,  os 
materiais  adequados  para 
cada  situação  e  a  melhor 
aplicação  de  bactericidas  se- 
rão os  temas  abordados  no 
curso  gratuito  oferecido  pe- 
la Fundação  de  Asseio  e 
Conservação  do  Paraná,  en- 


tidade que  integra  o  Sindi- 
cato das  Empresas  de  Asseio 
e  Conservação  do  Paraná. 

Uma  UTI  foi  instalada  na 
sede  da  fundação  para  as  au- 
las práticas,  em  que  os  pro- 
fissionais da  área  aprendem 
como  aplicar  os  produtos  e 
esterilizar  os  ambientes. 


O  curso  será  promovido 
no  dia  19  de  novembro,  das 
8h30  às  17h30.  As  inscri- 
ções são  gratuitas  e  podem 
ser  feitas  pelo  telefone 
3699-0090  ou  pelo  email 
atendimento@facop.org.br. 
As  vagas  são  limitadas. 

#  METRO  CURITIBA 


14% 

dos  pacientes  interna- 
dos no  mundo  sofrem 
com  infecção  hospita- 
lar, diz  a  Organização 
Mundial  da  Saúde. 
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Assaltantes  param 
ônibus  com  tiros 


Três  homens  armados  rou- 
baram, na  madrugada  de 
ontem,  um  ônibus  com  tu- 
ristas que  iam  de  São  Paulo 
para  o  Paraguai  para  fazer 
compras.  O  ataque  seguiu  o 
mesmo  padrão  que  vem 
sendo  utilizado  por  diversas 
quadrilhas,  em  que  os  veí- 
culos são  abordados  nas  es- 
tradas à  bala,  e  levados  pa- 
ra estradas  rurais. 

Ontem,  o  caso  ocorreu 
na  região  norte  do  Paraná, 
na  PR-444,  entre  Maringá  e 
Londrina.  Os  bandidos  cos- 


tumam atacar  passageiros 
que  muitas  vezes  levam  di- 
nheiro em  espécie. 

Domingo 

No  domingo,  um  ônibus 
de  compristas  que  saía  de 
Ponta  Grossa  para  São  Paulo 
também  foi  assaltado.  A  po- 
lícia suspeita  que  os  bandi- 
dos foram  os  mesmos  que 
realizaram  outro  ataque,  es- 
te no  dia  30. 0  ônibus  foi  pa- 
rado a  tiros  e  uma  mulher 
ficou  ferida  com  um  tiro  na 
perna,  o  metro  curitiba 


Sequestro  acaba 
em  batida  de  carro 


Uma  mulher  que  foi  seques- 
trada na  noite  de  segunda- 
feira,  no  bairro  Boa  Vista, 
em  Curitiba,  acabou  ferida 
depois  de  uma  perseguição 
policial.  Ela  bateu  a  cabeça , 
sofreu  uma  fratura  na  re- 
gião pélvica  e  foi  encami- 
nhada ao  hospital  Cajuru. 

Dois  homens  invadiram 
o  veículo,  um  Fiesta,  e  fize- 


ram com  que  a  vítima  ficas- 
se no  banco  de  trás.  Ela  foi 
levada  até  Colombo. 

O  carro  foi  localizado 
pela  polícia,  que  começou 
a  perseguição,  mas  os  ban- 
didos bateram  o  veículo 
em  um  poste.  Um  deles  foi 
preso  e  o  outro  conseguiu 
escapar  e  ainda  é  procura- 
do. #  METRO  CURITIBA 


Motoqueiro  bate 
em  ônibus  e  morre 


Um  rapaz  de  25  anos  mor- 
reu em  um  acidente  en- 
volvendo a  moto  dele  e 
um  ônibus,  no  bairro  Bom 
Retiro,  em  Curitiba.  O  Sia- 
te  chegou  no  local,  mas 
não  conseguiu  reanimar  o 
homem. 

Outra  jovem,  de  21  anos, 


também  estava  na  motoci- 
cleta e  ficou  gravemente  fe- 
rida. Ela  foi  encaminhada 
ao  Hospital  Evangélico. 

A  colisão  ocorreu  na  ma- 
nhã de  ontem  no  cruza- 
mento da  rua  Albano  Reis, 
com  a  Nilo  Peçanha. 

#  METRO  CURITIBA 


PRF  acha  carga 
de  falsificados 

O  Camisetas  e  bonés  estavam  sendo  transportados  em  dois  ônibus  de 
turismo  O  Estimativa  é  de  que  os  produtos  poderiam  render  até  R$  500  mil 


A  PRF  (Polícia  Rodoviária 
Federal)  apreendeu  na  noi- 
te de  segunda-feira  dois 
ônibus  carregados  de  pro- 
dutos falsificados  na  BR- 
369,  em  Rolândia,  região 
norte  do  Paraná.  Os  veícu- 
los saíram  de  Apucarana, 
cidade  de  concentra  um 
polo  de  confecções  do  Es- 
tado, e  seriam  levados  pa- 
ra São  Paulo. 

Foi  apreendida  uma 
carga  de  23  mil  bonés  e 


1,8  mil  camisetas  falsifica- 
das. De  acordo  com  a  polí- 
cia, ela  estava  avaliada 
em  meio  milhão  de  reais. 

O  primeiro  ônibus  foi 
abordado  por  volta  das  21 
horas.  Os  policiais  encon- 
traram 11.520  bonés  falsi- 
ficados. Todos  os  produtos 
pertenciam  a  um  único 
passageiro.  O  segundo  ôni- 
bus foi  fiscalizado  apenas 
dez  minutos  depois.  Fo- 
ram encontrados  1,8  mil 


camisetas  e  12.156  bonés  , 
que  pertenciam  a  14  pas- 
sageiros. 

Segunda  apreensão 

Os  bonés  e  camisetas  foram 
a  segunda  grande  apreen- 
são feita  pela  PRF  nos  últi- 
mos 10  dias  na  região  norte 
do  Paraná. 

No  dia  30,  a  polícia  en- 
controu 13  mil  itens  de  con- 
fecção falsificados,  com  va- 
lor estimado  ainda  maior, 


de  R$  1  milhão. 

Foram  4,2  mil  bonés,  420 
bermudas  e  9  mil  camise- 
tas, que  estavam  em  um 
ônibus  na  mesma  rodovia, 
mas  dessa  vez  em  Londrina. 
Os  produtos  pertenciam  a 
um  grupo  de  18  pessoas, 
que  foram  autuadas  pela  Po- 
lícia Civil. 


# 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Breve 


Campanha 
doa  ténis 

CATADORES.  A  Associação 
dos  Catadores  de  Mate- 
riais Recicláveis  Parceiros 
do  Meio  Ambiente  vai  re- 
ceber hoje,  às  15h30,  a 
doação  de  35  pares  de  té- 
nis. A  entrega  é  organiza- 
da pela  Procorrer,  que 
tem  postos  de  recolhi- 
mento na  loja  da  avenida 
Vicente  Machado,  320,  e 
nas  principais  academias 
de  Curitiba.  Mais  informa- 
ções podem  ser  obtidas  no 
www.procorrer.com.br/te- 
nissolidario. 

#  METRO  CURITIBA 


Detentos  cavam 
túnel  em  delegacia 


Cinco  presos  da  Delegacia 
de  Furtos  e  Roubos  esta- 
vam cavando  um  túnel  pa- 
ra fugir  do  local,  mas  fo- 
ram descobertos.  Segundo 
a  polícia,  a  fuga  estava  pre- 
vista para  o  feriado  da  pró- 
xima semana.  "Eles  pega- 
ram uma  barra  retirada  do 
teto  da  delegacia  e  cava- 
vam o  buraco  com  ela,  fal- 
tando pouco  para  chegar 
até  a  parede",  diz  o  delega- 
do adjunto  da  DFR,  Gui- 
lherme Rangel. 

Com  os  presos  foram 
apreendidos  um  celular, 
um  carregador,  um  cabo 


USB  e  dois  chips  para  o  tele- 
fone. A  delegacia  acomoda 
75  presos,  que  ficam  dividi- 
dos em  quatro  alas,  A,  B,  C  e 
D.  Em  cada  ala  existem  ou- 
tras quatro  celas,  onde  em 
cada  uma  cabem  cinco  pre- 
sos. #  METRO  CURITIBA 


Narcodenúncia  gera 
operação  da  policia 


A  Polícia  Militar  começou 
ontem  a  operação  Miranti- 
bus  na  região  do  bairro  Ta- 
tuquara,  em  Curitiba.  Os 
policiais  militares  prende- 
ram quatro  homens  (três 
por  mandado  de  prisão  e 
um  por  porte  ilegal  de  ar- 
ma de  fogo)  e  apreende- 
ram quatro  armas  de  fogo, 
além  de  drogas. 

Através  de  informações 
recebidas  através  do  telefo- 
ne Narcodenúncia  -  181,  a 
Justiça  expediu  18  manda- 
dos de  busca  e  apreensão. 


4        é  o  número  de 
lOl  telefone  em 
que  a  polícia  recebe  as 
denúncias  anónimas. 

De  acordo  com  as  infor- 
mações da  polícia,  as  armas 
estavam  lixadas.  Foram 
apreendidas  uma  pistola  ca- 
libre 45,  uma  pistola  calibre 
380,  um  revólver  38,  uma 
espingarda  e  uma  garrucha 
calibre  32.  Os  mandados  fo- 
ram expedidos  pela  Vara  de 
Promotoria  Inquéritos  Poli- 
ciais (PIP).  •  METRO  CURITIBA 
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Produção  industrial 
do  Paraná  tem  a 
maior  queda  do  país 

O  Estado  apontou  o  maior  recuo  entre  agosto  e  setembro,  de  13,5%,  após  acumular  expansão  de 
20,4%  nos  últimos  4  meses  O  No  ano,  o  crescimento  é  de  4,4%,  enquanto  a  média  do  país  é  1,1% 


A  produção  industrial  do 
Paraná  registrou  queda  de 
13,5%  entre  agosto  e  setem- 
bro, a  maior  entre  os  14  lo- 
cais pesquisados  pelo  IBGE. 
Isto  elimina  parte  do  ganho 
de  20,4%  acumulado  entre 
abril  e  agosto. 

Os  dados  fazem  parte  da 
Pesquisa  Mensal  de  Indús- 
tria (PMI),  na  série  ajustada 
sazonalmente,  divulgada 
ontem.  Os  índices  regio- 
nais foram  negativos  em 
sete  dos  14  pesquisados.  A 
média  nacional  teve  taxa 
negativa  de  2%.  Os  estados 
da  região  Sul  e  Sudeste 


RODRIGO  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


também  apresentaram  va- 
riação negativa. 

Positivo 

Apesar  da  taxa  negativa  de 
13,5%,  o  Paraná  acumula, 
nos  nove  primeiros  meses 
de  2011,  um  crescimento 
de  4,4%,  o  terceiro  melhor 
do  país  e  acima  da  média 
nacional  que  foi  de  1,1%. 

Na  comparação  com  se- 
tembro de  2010,  o  Paraná 
também  tem  desempenho 
melhor  do  que  a  média 
nacional,  com  1,5%  contra 
os  -1,6%  do  país. 

"Apesar  deste  resultado, 


"Assusta,  mas  não 
preocupa,  pois  é 
um  momento. 
Nossa  indústria 
cresce  neste  ano  a 
taxas  positivas/9 

EDSON  CAMPAGNOLO,  FIEP 

o  Paraná  tem  acumulado 
resultados  positivos  no 
crescimento  industrial", 
avaliou  Sinval  Dias  dos 
Santos,  chefe  escritório  do 
IBGE  no  Paraná. 

Segundo  ele,  quando  a 
variação  positiva  é  muito 
acima  da  média  ela  tende  a 


ser  compensada  mais  forte- 
mente quando  há  variação 
negativa.  "Foi  o  que  aconte- 
ceu. Alguns  setores  tiveram 
queda  muito  grande  e  in- 
fluíram no  resultado  final." 

O  economista  Luciano 
DAgostini  credita  à  taxa  de 
câmbio  e  à  queda  nas  ven- 
das ao  varejo  a  taxa  negati- 
va em  setembro.  "Também 
são  efeitos  das  medidas  de 
restrição  ao  consumo  e  da 
crise  financeira  mundial". 


CARLOS  KASPCHAK 

METRO  CURITIBA 


IPC  de  Curitiba  sobe  0,23% 
em  outubro,  aponta  Ipardes 


O  índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor (IPC)  de  Curitiba, 
calculado  pelo  Ipardes,  para 
famílias  que  recebem  de  1  a 
40  salários  mínimos  subiu 
0,23%  no  mês  de  outubro, 


em  relação  a  setembro.  No 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, o  IPC  era  de  0,90%. 

O  acumulado  do  ano  está 
em  4,78%  e  o  dos  últimos 
doze  meses,  em  6,07%,  pata- 


mares acima  dos  constata- 
dos em  2010,  quando  os 
acumulados  no  ano  e  dos 
doze  meses  estavam  em 
3,81%  e  5,04%,  respectiva- 
mente. #  METRO  CURITBA 


Setores 

O  IBGE  pesquisa  14  setores 
industriais.  Nesta  pesquisa 
se  destacaram: 

Positivamente 

Os  setores  de  veículos  au- 
tomotores (28,6%)  e  de  re- 
fino de  petróleo  e  produ- 
ção de  álcool  (31,9%). 

Negativamente 

Os  setores  de  edição  e  im- 
pressão (-46,4%)  e  de  má- 
quinas e  equipamentos 
(-15,4%). 


4,7% 

é  o  IPC  acumulado  nos 
primeiros  nove  meses 
deste  ano.  Nos  últimos 
doze  meses,  o  acumula- 
do foi  de  6,07%.  Ali- 
mentos e  bebidas  foram 
os  que  mais  influencia- 
ram a  alta  de  preços. 


INFRAESTRUTURA 

Porto  vai 

reduzir 

sujeira 

A  Administração  dos 
Portos  de  Paranaguá  e 
Antonina  (Appa)  e  os 
operadores  portuários 
começaram  ontem 
uma  operação  para  ga- 
rantir que  nenhum  ca- 
minhão com  fertilizan- 
tes e  outros  granéis  de 
navios  deixe  a  área  pri- 
mária do  cais  sem  pas- 
sar por  higienização 
com  jateamento  mecâ- 
nico de  ar. 

O  processo  é  obriga- 
tório e  evitará  que  resí- 
duos acumulados  nas 
partes  dos  veículos  no 
carregamento  che- 
guem às  ruas  da  cidade, 
no  trajeto  entre  o  porto 
e  os  armazéns  e  outras 
instalações.  A  sujeira 
nas  vias  públicas  pro- 
duz mau  cheiro  e  atrai 
animais,  que  podem 
provocar  doenças. 

O 

proces- 
so de 
higieni- 
zação 
dos  ca- 
mi- 
nhões 
será  fei- 
to 24 
horas 
por  dia. 

0  METRO 
CURITIBA 


ACP  lança 

oSCPC 

imobiliário 


A  Associação  Comercial 
do  Paraná  (ACP)  lança,  ama- 
nhã, em  parceria  com  o 
Sindicato  da  Habitação  e 
Condomínios  do  Paraná 
(Secovi-PR),  o  projeto  "SCPC 
Imobiliário",  um  serviço  de 
informações  comerciais  es- 
pecífico para  as  transações 
imobiliárias. 

De  acordo  com  o  contra- 
to, as  informações  do  ban- 
co de  dados  serão  comparti- 
lhadas com  as  empresas 
imobiliárias  do  Estado,  mas 
estarão  disponíveis  apenas 
para  as  empresas  associa- 
das à  ACP  e  ao  Secovi.  As  in- 
formações estarão  disponí- 
veis através  da  internet. 

O  lançamento  do  novo 
serviço  será  realizada  no  8o 
andar  do  prédio  da  ACP,  na 
Rua  XV  de  Novembro,  621, 
no  Centro,  as  10  horas. 

#  METRO  CURITIBA 
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TCU  recomenda 
paralisação  de 
26  obras  no  país 

O  Fiscalização  aponta  que  maioria  das  obras  apresenta 
sobrepreço  e  superfaturamento  em  licitações  e  compras 


O  TCU  (Tribunal  de  Contas 
da  União)  recomendou  on- 
tem ao  Congresso  a  parali- 
sação de  26  obras  que  con- 
tam com  repasses  do  gover- 
no federal.  Segundo  o  ór- 
gão fiscalizador,  os  projetos 
apresentam  graves  indícios 
de  superfaturamento  e  de 
sobrepreço. 

No  total,  os  técnicos  do 
TCU  encontraram  proble- 
mas em  222  obras,  mas  o 
órgão  decidiu  recomendar 
a  paralisação  daquelas  que 
podem  gerar  um  prejuízo 
maior  aos  cofres  públicos. 

As  contas  apresentadas 
por  auditores  do  tribunal 
apontam  que,  caso  o  Con- 
gresso não  atenda  o  pedi- 
do de  suspensão  dos  proje- 
tos até  que  os  problemas 
sejam  solucionados,  o 
rombo  nos  cofres  do  go- 
verno federal  pode  chegar 
a  R$  2,6  bilhões. 

Das  26  obras  questiona- 
das pelo  TCU,  19  são  consi- 


Temporal 


2,6 

bilhões  de  reais  é  o 
prejuízo  que  pode  ser 
causado  aos  cofres  do 
governo  caso  as  obras 
listadas  pelo  TCU  não 
sejam  paralisadas. 


deradas  prioritárias  pelo 
governo  Dilma  Rousseff. 
Todas  fazem  parte  do  PAC 
(Programa  de  Aceleração 
do  Crestimento). 

No  relatório  enviado 
aos  parlamentares,  o  tri- 
bunal aponta  que  55%  das 
irregularidades  encontra- 
das pelos  fiscais  referem- 
se  a  superfaturamento  na 
compra  de  materiais  e  so- 
brepreço na  execução  or- 
çamentária. 

As  obras  avaliadas  tam- 
bém apresentam  projetos 
básicos  desatualizados  ou 
com  falta  de  informações. 


Entre  as  obras  com  pe- 
dido de  paralisação  estão  a 
Refinaria  Abreu  e  Lima, 
em  Pernambuco,  cujo  so- 
brepreço na  licitação  é  de 
R$  123,9  milhões,  e  a  im- 
platação  da  Linha  3-Ver- 
melha  do  metro  do  Rio  de 
Janeiro,  cuja  previsão  orça- 
mentária registra  sobre- 
preço de  R$  62  milhões. 

Em  Minas  Gerais,  a  audi- 
toria do  TCU  questiona  as 
obras  de  restauração  e  du- 
plicação da  rodovia  BR- 
050,  que  liga  Uberlândia  a 
São  Paulo.  Já  no  Pará,  o  al- 
vo é  um  trecho  do  corre- 
dor Oeste/Norte. 

Para  o  ministro  Raimun- 
do Carreiro,  responsável 
pelo  relatório  de  fiscaliza- 
ções, é  alarmante  o  núme- 
ro de  obras  do  PAC  com  ir- 
regularidades. "O  Congres- 
so precisa  questionar  os 
responsáveis  por  essas 
obras  para  reverter  essa  si- 
tuação". O  METRO 


MARCO  AURELIO  MARTINS/AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 


Chuva  forte  alaga  Salvador 

As  fortes  chuvas  que  atingiram  a  capital  da  Bahia  ontem  provocaram  estragos  na 
cidade.  Um  muro  e  parte  de  um  barranco  deslizaram  sobre  a  pista  da  avenida  Ani- 
ta Garibaldi,  uma  das  principais  da  cidade.  Muitos  semáforos  quebraram  e  as  au- 
toridades recomendaram  que  os  motoristas  evitassem  sair  de  casa.  Em  24  horas, 
choveu  75%  do  previsto  para  todo  o  mês  na  cidade. 


MAGELA/  AGÊNCIA  SENADO 


►  Manifestantes  entram  em  confronto  com  seguranças  do  Senado 


Comissões  do  Senado  aprovam 
texto-base  do  Código  Florestal 


Duas  comissões  do  Senado 
aprovaram  ontem  o  texto- 
base  da  reforma  do  Código 
Florestal,  do  senador  Luiz 
Henrique  da  Silveira  (PMDB- 
SC).  Os  destaques  apresen- 
tados por  parlamentares 
serão  analisados  hoje.  Luiz 
Henrique  afirmou  ter  acei- 
to apenas  três  das  66 
emendas  apresentadas. 

O  texto  recebeu  15  votos 
a  favor  na  Comissão  de 
Agricultura    e  Reforma 


Agrária.  Na  Comissão  de 
Ciência  e  Tecnologia,  fo- 
ram 12  votos  a  favor  e  um 
contra,  da  senadora  Mari- 
nor  Brito  (PSOL-PA). 

O  projeto  do  código  já 
foi  aprovado  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça, 
mas  ainda  precisa  passar 
pela  Comissão  de  Meio 
Ambiente  antes  de  seguir 
para  o  plenário. 

O  texto  aprovado  ontem 
divide  o  Código  Florestal 


em  duas  partes.  A  primeira 
tem  regras  permanentes, 
que  regulam  o  uso  e  a  pro- 
teção de  áreas  florestais.  A 
segunda  apresenta  normas 
transitórias  para  regulari- 
zar áreas  protegidas  que 
foram  desmaiadas. 

Durante  as  votações,  es- 
tudantes fizeram  um  pro- 
testo contra  a  votação. 
Houve  confronto  e  um  jo- 
vem foi  detidoa  por  segu- 
ranças do  Senado.  •  metro 


Delegado  estava  envolvido  em 
corrupção  em  presídios  do  Rio 


A  Polícia  Civil  desencadeou 
ontem  no  Rio  de  Janeiro  a 
operação  Faraó,  que  termi- 
nou com  13  presos  acusa- 
dos de  participar  de  um  es- 
quema de  corrupção  em 
carceragens  da  Polinter  no 
Estado,  principalmente  na 
cidade  de  Nova  Friburgo, 
desativada  há  dois  meses. 


Dilma  lança 
'home  care' 
do  SUS 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff (PT)  lançou  ontem  o 
programa  "Melhor  em  Ca- 
sa", do  SUS,  que  prevê 
atendimento  domiciliar  a 
pacientes  que  não  preci- 
sam ficar  internados.  O  ob- 
jetivo  é  diminuir  a  deman- 
da de  atendimentos  em 
hospitais.  Quem  mantém 
equipamentos  de  saúde  em 
casa  e  estiver  inscrito  no 
cadastro  único  do  governo 
federal  não  precisará  pagar 
a  conta  de  luz.  #  metro 


A  quadrilha  é  formada 
por  um  delegado,  sete  poli- 
ciais civis,  uma  funcionária 
terceirizada  e  quatro  presos 
de  confiança,  chamados  "fa- 
xinas". Segundo  o  Ministé- 
rio Público,  os  presos  arreca- 
davam dinheiro  de  outros 
detentos  e  familiares  em 
troca  de  regalias. 


Os  presos  e  policiais  en- 
volvidos no  esquema  cobra- 
vam taxas  para  permitir  visi- 
tas, visitas  íntimas,  e  para 
impedir  ou  permitir  transfe- 
rência de  detentos.  O  esque- 
ma cobrava  R$  10  por  hora 
de  visita  a  um  preso  e  entre 
R$  1.500  a  R$  3  mil  por  uma 
transferência.  #metror 


Melhor  em  Casa 

A  segurança  do  hospital  no  conforto  do  seu  lar  _ 


WILSON  DIAS/ABR 
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Berlusconi  vai  renunciar 


O  Depois  do  grego  Papandreou, 
italiano  é  a  segunda  vítima  da  crise 


O  último  ato  de  Silvio  Ber- 
lusconi como  primeiro-mi- 
nistro  da  Itália  será  aplicar 
as  polemicas  medidas  de 
austeridade  exigidas  pela 
União  Europeia.  O  pacote, 
que  gerou  uma  série  de 
protestos  no  país  por  cor- 
tar salários  e  benefícios  so- 
ciais e  criar  novos  impos- 
tos, é  uma  tentativa  de 
reequilibrar  as  contas  do 
país,  mergulhado  em 
uma  dívida  de  1,9  trilhão 
de  euros  que  acabou  trans- 
formando Roma  em  um 
caldeirão  político. 

O  anúncio  da  saída  do 
premie  foi  feito  ontem  pela 
presidência  do  país  e  con- 
firmada por  Berlusconi. 
"Após  a  aprovação  dessa  lei 
financeira,  que  tem  emen- 
das para  tudo  que  a  Europa 
nos  pediu  e  que  o  Eurogru- 
po  solicitou,  eu  vou  renun- 
ciar, para  permitir  o  chefe 
de  Estado  a  abrir  consul- 


*%4k£L  votos  eram  ne- 
í  IO  cessários  para 
obter  maioria  absoluta 
na  votação  de  ontem.  O 
revés  fez  o  premie  deci- 
dir entregar  o  cargo. 

tas",  disse  o  chefe  de  Esta- 
do, que  tomou  a  decisão 
após  uma  longa  reunião  na 
tarde  de  ontem  com  o  pre- 
sidente Giorgio  Napolitano. 

Mais  cedo,  o  premie  vi- 
veu uma  saia-justa  na  vota- 
ção sobre  as  contas  do  Esta- 
do. O  Parlamento  aprovou 
o  balanço,  mas  321  deputa- 
dos da  oposição  simples- 
mente não  compareceram 
à  sessão  como  forma  de 
protesto.  Com  a  sua  pre- 
sença, os  308  votos  obtidos 
por  Berlusconi  teriam  sido 
insuficientes. 


HENRIQUE  RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


Pressão  de  todos  os  lados 


Angelino  Alfano, 
secretário-geral  do 
partido  governista 


Umberto  Bossi, 
principal  aliado 
de  Berlusconi 


Pierluigi  Bersani,] 
líder  da  oposição 


15 


Comparativo 

Quanto  maior  o  percentual 
de  juros,  menos  confiáveis 
são  os  papéis 


Aliados,  desafetos  e 
observadores  são 
unânimes:  Berlusconi 
precisa  renunciar      oiii Rehn,  comissário 
europeu  de  economia 


Dívida  do 
Brasil  é 
mais  cara 


7,5 


11% 


ITÁLIA  BRASIL 


Para  comparação,  apesar  da 
dívida  italiana  representar 
165%  do  seu  PIB,  os  títulos 
de  Roma  são  considerados 
mais  seguros  e  custam  me- 
nos ao  governo  do  que  os  do 
Brasil.  Os  papeis  brasileiros 
com  resgate  de  dez  anos  es- 
tão sendo  negociados  com 
praticamente  o  dobro  dos 
juros  pagos  pelos  similares 
italianos.  #  metro 


FRANÇOIS  LENOIR/REUTERS 


►  De  saída:  premie  italiano  não  resistiu  à  crise  polít 
gerada  pela  situação  financeira  do  país 

■  lí 


Proteína  é 
capaz  de  f  rear 
multiplicação 
do  HIV 


Uma  equipe  de  pesquisa- 
dores da  Universidade  de 
Manchester,  na  Inglaterra, 
e  do  Instituto  de  Pesquisas 
Médicas,  dos  EUA,  identifi- 
caram o  modo  como  uma 
proteína  que  é  produzida 
pelo  corpo  humano  impe- 
de a  multiplicação  do  HIV. 
Segundo  os  cientistas,  a 
descoberta  pode  propor- 
cionar a  criação  de  novos 
remédios  para  tratar  pa- 


cientes infectados  pelo  ví- 
rus. 

O  estudo  mostra  que 
uma  proteína  presente  no 
organismo  do  ser  huma- 
no, chamada  SAMHD1,  é 
capaz  de  impedir  a  multi- 
plicação do  vírus  HIV  nas 
células  mieloides,  que  são 
um  dos  tipos  de  glóbulos 
brancos.  Impedir  a  multi- 
plicação do  vírus  pode  evi- 
tar que  o  HIV  se  espalhe 


pelo  sistema  imunológico. 

"Agora,  nós  esperamos 
aprofundar  o  funciona- 
mento da  SAMHD1.  Isso 
irá  pavimentar  a  formação 
de  novas  abordagens  tera- 
pêuticas para  o  HIV  e  até 
mesmo  para  o  desenvolvi- 
mento de  vacinas",  expli- 
ca Ian  Taylor,  do  Instituto 
Nacional  de  Pesquisa  Mé- 
dica e  co-autor  do  estudo. 

•  METRO 


Americanos 
votam 
pelo  iPad 

Eleitores  idosos  e  defi- 
cientes puderam  partici- 
par das  eleições  de  on- 
tem no  estado  america- 
no de  Oregon  graças  a 


uma  nova  tecnologia  de- 
senvolvida para  o  iPad. 

O  aparelho  foi  levado 
a  parques,  asilos  e  cen- 
tros comunitários  para 
os  eleitores  votarem.  Era 
necessário  apenas  tocar 
na  tela  do  tablet,  que  en- 
via a  confirmação  de  vo- 
to pelo  correio  ou  faz  a 
impressão  automatica- 
mente. O  METRO 


75 


mil  dólares  foram 
gastos  pelo  governo 
de  Oregon  para 
desenvolver  o 
programa.  O  teste, 
realizado  em  apenas 
alguns  condados, 
pode  ser  aplicado 
em  todo  o  Estado. 


traz  felicidade! 
Seja  mais  feliz! 

Problemas  de  Ereçoo,  Ejaculação  Rápida' 

Tratamentos  personalizados  de  acorda  com  a 
sua  necessidade.  Exames  recfcados  na  hora. 


Privacidade  total  com  salas  de  espera  individuais-  \ 

m 


|    Mais  de  20  ml  pacientes  Qíendkte. 
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Negócios 
em  dia 


LUIZ  ALBERTO  MARINHO 

MARKETING  DA 
PONTUALIDADE 


Pesquisa  realizada  pelo  Ibope  Zogby,  por  encomenda  da 
TOA  Technologies,  mostrou  que  o  tempo  médio  que  os 
brasileiros  precisam  ficar  em  casa,  à  espera  da  entrega 
de  algum  produto  ou  prestador  de  serviço,  chega  a  5  ho- 
ras -  tempo  3,5  vezes  maior  do  que  o  programado.  Os 
fornecedores  que  mais  frequentemente  dão  chá  de  ca- 
deira nos  clientes  em  nosso  país  são,  pela  ordem,  os  pro- 
vedores de  internet,  as  equipes  das  TVs  por  assinatura  e 
as  empresas  de  telefonia.  O  resultado  é  que  4  em  cada  10 
clientes  que  foram  obrigados  a  esperar  por  algum  pro- 
duto ou  serviço  deixaram  suas  casas  frustrados  com  as 
empresas  que  deveriam  atendê-los.  Por  outro  lado,  exis- 
te no  Brasil  uma  valiosa  oportunidade  para  fornecedo- 
res dispostos  a  investir  em  pontualidade  como  diferen- 
cial frente  à  concorrência. 


VIGGIANI/FOLHAPRESS 


E-COMMERCE.  Segundo  a 
National  Retail  Federation, 
a  internet  terá  um  papel 
fundamental  nas  vendas 
deste  final  do  ano  nos  Esta- 
dos Unidos.  Nada  menos 
que  70%  dos  varejistas  onli- 
ne esperam  ao  menos  15% 
de  crescimento  no  fatura- 
mento  natalino. 


PANETONES.  O  varejo  já  es- 
tá entupido  de  panetones. 
No  ano  passado,  segundo 
dados  da  Nielsen,  mais  de 
56%  dos  lares  brasileiros 
compraram  este  produto. 
Curiosamente,  1/4  de  todos 
os  panetones  vendidos  no 
país  são  dados  como  pre- 
sente de  Natal. 


PRÉMIOS  NO  NATAL 


Neste  Natal,  novamente  shop- 
ping centers  de  todo  o  país 
apostarão  no  sorteio  de  pré- 
mios, em  especial  automóveis. 
A  estratégia  dos  sorteios  come- 
çou há  20  anos,  quando  a  crise 
económica  afetava  em  cheio  as 
vendas  dos  lojistas.  Hoje  a  situa- 
ção é  bem  diferente,  mas  os 
shoppings  não  querem  se  arris- 
car. Por  isso,  mantém  os  sor- 
teios, mesmo  sem  ter  certeza  de 
que  eles  são  necessários. 


ANTIGUERRILHA.  A  campa- 
nha do  governo  colombia- 
no, que  levou  331  guerri- 
lheiros das  FARC  a  deserta- 
rem no  Natal  do  ano  passa- 
do, ganhou  o  Grand  Prix  da 
IPA  Effectiveness  Awards, 
concurso  que  premia  cam- 
panhas com  comprovado  re- 
torno de  marketing. 

MULTITELAS.  Pesquisa  Niel- 
sen revelou  que  40%  dos 
americanos  usam  seus  tele- 
fones enquanto  assistem  TV 
todos  os  dias.  A  atividade 
mais  frequente  é  checar  e- 
mails,  mas  eles  também 
buscam  informações  na 
web  e  acessam  redes  sociais 
nesse  período. 


TONINHO  ALMADA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


MODA.  A  Fundação  Armando  Álvares  Penteado  (FAAP)  promo- 
ve hoje,  em  SP,  palestra  com  a  estilista  belga  Diane  von  Furs- 
tenberg,  conhecida  por  seu  icônico  vestido-envelope.  Os  alu- 
nos dos  cursos  de  moda  da  FAAP  já  ouviram  nomes  como  Pier- 
re  Cardin,  Oscar  de  La  Renta  e  Christian  Lacroix. 

Luiz  Alberto  Marinho  é  publicitário,  especialista  em  marketing  de  varejo 
e  escreve  no  Metro  todas  as  quartas-feiras.  Com  Jacqueline  Lafloufa. 


Custo  para  manter 
carro  aumenta  7,2% 

O  Serviços  e  produtos  pesam  mais  no  bolso  do  motorista  em  outubro 
O  Alta  de  preços  no  ano  é  liderada  por  jogo  de  velas  e  estacionamento 


RODRIGO  CAPOTE/FOLHAPRESS 


Com  o  aumento  nos  pre- 
ços de  produtos  e  serviços, 
está  cada  vez  mais  caro  pa- 
ra o  motorista  manter  o 
carro  no  Brasil.  Os  custos 
relacionados  à  manuten- 
ção do  veículo  voltaram  a 
subir  em  outubro.  No  acu- 
mulado do  ano  o  consumi- 
dor brasileiro  já  está  de- 
sembolsando 7,2%  a  mais 
com  o  carro,  segundo  o  ín- 
dice calculado  pela  Agen- 
cia Autoinforme. 

O  campeão  de  aumento 
no  ano  é  o  do  jogo  de  ve- 
las, que  ficou  19,7%  mais 
caro,  seguido  pelo  preço 
do  estacionamento,  que 
subiu  13,45%  de  janeiro  a 
outubro. 

Diversos  produtos  e  ser- 
viços substituíram  os  com- 


bustíveis como  os  vilões 
da  inflação  do  carro  em 
outubro,  contribuindo  pa- 
ra a  alta  de  0,58%  no  mês. 
Para  alinhar  a  direção  do 
veículo  o  consumidor  pas- 
sou a  pagar  5,92%  mais  ca- 
ro em  outubro. 

Fazer  o  balanceamento 
de  rodas  foi  o  segundo 
item  que  mais  subiu  no 
mês,  uma  alta  de  3,28%,  e 
quem  precisou  trocar  as 
pastilhas  de  freio  desem- 
bolsou 2,45%  a  mais. 

Os  demais  itens  da  ces- 
ta de  produtos  e  serviços 
que  mais  subiram  de  pre- 
ço foram  do  filtro  de  óleo 
e  jogo  de  velas.  Os  dois 
itens  registraram  aumen- 
to de  2,35%  no  mês. 

•  METRO 


Inadimplência  sobe 
pelo  9°  mês  seguido 


AGÊNCIA  BRASIL 


A  inadimplência  do  consu- 
midor subiu  4,78%  em  ou- 
tubro, na  comparação  com 
igual  mês  de  2010,  segun- 
do o  Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito  (SPC  Brasil).  Es- 
sa foi  a  nona  elevação  se- 
guida do  índice.  No  ano,  a 
inadimplência  acumula  al- 
ta de  5,21%. 

"A  inflação  vem  corroen- 
do a  renda  do  trabalhador 
Com  isso,  sobram  menos 
recursos  para  o  consumo 


Novas  regras  da  Aneel  podem 
trazer  alívio  na  conta  de  luz 


A  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  apro- 
vou ontem  uma  redução  de 
25%  da  taxa  de  remunera- 
ção do  capital  investido  pe- 
las distribuidoras  de  ener- 
gia elétrica.  O  retorno,  já  li- 
vre de  impostos,  cairá  de 
9,95%  para  7,57%. 

A  decisão  foi  tomada  pe- 
lo órgão  regulador  consi- 
derando a  queda  do  custo 
de  capital  para  as  empre- 
sas em  função  de  condi- 
ções mais  favoráveis  no 
Brasil,  como  queda  da  taxa 
de  juros  para  empréstimos 
e  financiamentos.  A  queda 


vai  repercutir  nas  tarifas 
com  reajustes  anuais  um 
pouco  menores. 

A  Aneel  decidiu  ainda 
que  as  distribuidoras  de 
energia  que  tiverem  custos 
operacionais  menos  efi- 
cientes terão  reajustes  de 
energia  menores.  Foi  defi- 
nido um  valor  que  será 
usado  como  referência  pa- 
ra a  definição  dos  custos 
operacionais  de  cada  distri- 
buidora. Pelos  cálculos  da 
Aneel,  o  ganho  médio  de 
produtividade  das  distri- 
buidoras é  de  0,782%. 

Os  custos  operacionais 


das  empresas  que  tiverem 
eficiência  abaixo  da  mé- 
dia serão  considerados 
menores. 

O  objetivo  da  agência  é 
incentivar  as  empresas  a 
adotar  práticas  de  gestão 
mais  eficientes  e  assim  re- 
duzir as  contas  de  luz. 

A  decisão  foi  criticada 
por  algumas  empresas. 
Luiz  Fernando  Rolla,  dire- 
tor-executivo  da  Cemig, 
afirma  que  há  discrepância 
entre  os  valores  usados  pe- 
la Aneel  e  a  realidade  da 
companhia. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


de  bens",  disse  o  presiden- 
te da  CNDL  (Confederação 
Nacional  de  Dirigentes  Lo- 
jistas), Roque  Pellizzaro. 

Na  análise  dos  registros 
cancelados  no  SPC  Brasil, 
que  ocorrem  depois  que  a 
dívida  é  quitada,  houve  al- 
ta de  4,03%  no  mês  passa- 
do, ante  o  mesmo  mês  de 
2010.  Na  comparação  com 
setembro,  houve  leve  alta 
de  0,52%  e,  no  acumulado 
do  ano,  de  5,47%.  # metro 


Pacientes 
não  pagarão 
energia 

Os  pacientes  que  mantêm 
em  casa  equipamentos  de 
saúde  e  que  estão  inscritas 
no  cadastro  único  do  go- 
verno federal  não  vão  pa- 
gar mais  pela  luz  que  con- 
somem. Para  ter  direito  à 
isenção,  é  necessário  com- 
provar, por  meio  de  laudo 
da  secretaria  de  saúde  es- 
tadual ou  municipal,  a  ne- 
cessidade de  uso  dos  equi- 
pamentos e  atualizar  o  ca- 
dastro na  concessionária 
de  energia  e  na  Aneel 
(Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica). 

#  METRO 
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Pearl  Jam  celebra 
20  anos  de  grunge 

O  O  disco  ao  vivo  'Live  On  Ten  Legs'  e  as  reedições  de 
'Vs.'  e  'Vitology'  fazem  parte  da  comemoração 


O  Pearl  Jam  vem  a  Curiti- 
ba pela  segunda  vez  para 
um  show  esta  noite.  Como 
o  palco  da  Pedreira  Paulo 
Leminsky  continua  fecha- 
do, o  show  será  no  Está- 
dio Durival  Britto,  sede  do 
Paraná  Clube. 

O  espetáculo  faz  parte  da 
turnê  "PJ  20",  que  comemo- 
ra 20  anos  de  carreira  do 
grupo.  Quem  abre  o  show  é 
a  banda  de  punk  rock  cali- 
forniano  X-The  Band. 

Os  portões  serão  abertos 
às  17h  e  show  do  Pearl  Jam 
começa  às  2  lh. 

A  banda  está  entre  os 
mais  bem  sucedidos  repre- 
sentantes do  grunge  de 


Seattle  (EUA),  junto  com 
Nirvana,  Alice  in  Chains  e 
algumas  outras.  O  primei- 
ro álbum,  "Ten"  (1991),  co- 
locou o  quinteto  no  Top 
Ten  da  música  norte-ame- 
ricana.  Em  duas  décadas 
eles  venderam  60  milhões 
de  discos. 

A  formação  tem  Eddie 
Vedder  (vocal,  guitarra), 
Mike  McCready  e  Stone 
Gossard  nas  guitarras,  Jeff 
Ament  no  baixo  e  Matt  Ca- 
meron  na  bactéria. 

Acesso 

Os  ingressos  para  arqui- 
bancada e  cadeira  coberta 
estão  esgotados.  Há  ingres- 


sos disponíveis  para  as  Pis- 
tas 1  e  2  e  para  a  arquiban- 
cada lateral.  O  preços  va- 
riam entre  R$  100  e  R$  300. 

Os  estacionamentos  nas 
proximidades  do  Estádio, 
além  do  interno,  estarão 
funcionando.  Os  Expres- 
sos Centenário-Campo 
Comprido,  Centenário-Rui 
Barbosa  e  Pinhais-Rui  Bar- 
bosa param  no  tubo  Ma- 
riano Torres,  próximo  ao 
estádio. 

O  METRO  CURITIBA 

Estádio  Durival  de  Britto  (Rua 
Engenheiros  Rebouças,  1100). 
Dia  09/11.  às  l7h. 
TeL:  4003-5588. 
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Sersônica  lança 
álbum  esta  noite 


O  trio  Sersônica  faz  um 
pocket-show  para  lançar  o 
CD  "Decoração  do  Mun- 
do" hoje,  às  19h30,  na  Li- 
vrarias Curitiba  do  ParkS- 
hopping  Barigui. 

A  banda  é  formada  por 
Aline  Albuquerque  (voz, 
violão  e  percussão),  Ga- 
briel Floriani  (guitarra)  e 
Tita  Portugal  (voz,  violão, 
percussão  e  baixo  semi- 
acústico). 

O  som  da  banda  passa 
por  MPB,  Pop  e  Rock.  São 
músicas  autorais  e  ritmos 
conhecidos  em  versões  de 


estilo  próprio. 

A  internet  cumpriu  no- 
vamente o  papel  que  tem 
assumido  em  outros  casos, 
como  o  da  Banda  Mais  Boni- 
ta. A  banda  sueca  Roxette 
ouviu  e  postou  uma  de  suas 
músicas,  Dressed  for  Suc- 
cess,  na  versão  da  Sersônica 
em  seu  Facebook  Oficial. 

O  METRO  CURITIBA 

Livrarias  Curitiba  -  ParkShop- 
ping  Barigui  (rua  Prof.  Pedro 
Viriato  Parigot  de  Souza,  600). 
Dia  09/11,  às  I9h30. 
Gratuito. 


dez  anos 

A  festa  de  10  anos  do  clube 
Vibe  acontece  esta  noite,  no 
Expotrade  Convention  Cen- 
ter  (Rodovia  João  Leopoldo 
Jacomel,  10.454). 

A  atração  principal  é  a 
banda  britânica  Prodigy. 
Completam  o  lineup  a  du- 
pla polonesa  Catz'n  Dogz  e 
DJ  uruguaio  Gustavo  Bravet- 
ti.  Informações  pelo  telefo- 
ne 3042-6262. 

O  METRO  CURITIBA 


La  Voix 
Humaine 


A  ópera  La  Voix  Humaine  (A 
Voz  Humana),  de  Francis 
Poulenc  e  Jean  Cocteau,  será 
apresentada  em  Curitiba  no 
fim  de  semana.  A  obra  será 
interpretada  pela  soprano 
Josianne  Dall  Pozzo.  A  dire- 
ção é  do  Maestro  Osvaldo 
Colarusso  e  de  Jul  Leardin. 

Os  espetáculos  serão  na 
sexta,  sábado  e  domingo, 
no  Guairinha  (Rua  XV  de 
Novembro,  971).  Os  ingres- 
sos custam  R$15  e  R$30.  No 
domingo  haverá  uma  apre- 
sentação às  18h. 

O  METRO  CURITIBA 


Há  50  anos 
na  hora  certa 


9 

a 
2 


na  prisão  de  ventre 


Cássia  sen  na  1DH  + 
associações 
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Almeida  Prado  46 


MS  t.0266.0051. 002-5 


COMPLEXO 

ALMEIDA 
PRADO 


1 


LAXANTE 
Comprimidos 


Contra-IndiiDaçties:  Nbd  uflilizaf  o  produto  por  pa'«Htos  pno%ngad'a£  s*m  o  ccvihícirnanto  do  fn&dictj.  Nao  utilizar 
ç  produto  durartfa  a  gravidez  sem  orientação  médica.  Mulheres  qua  estejam  amamantendo  n&o  davam  ublrzar 
<?  Pfóduto  PaPOfilOÊ  quu  Conhom  ii^roGniado  htpursBnsJbHhefaiík]  aos  cúrnpcnanos  da  tonnula 
HÃO  USE  ESTE  MEDICAMENTO  EM  CASO  DE  DOENÇAS  INTESTINAIS  0 RAVES. 
FarfnacàuUca  Ra&ponaá^al :  Dm .  Zulrika  Carvalho  -  ÇRF^P  4.1 42  -  SAC  D&QQ.1 1 631 1 

Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  efeverá  ser  consultado. 


T  ELEVEM  DAS  0800-7076311 


&  Homeopatia  Almeida  Prado 


10  mptrmV/;}  ri  Prl  3  H  PC  www.metropoint.com 

ICU  W  VQI    ICVJOVJCD  QUARTA-FEIRA,  9  DE  NOVEMBRO  DE  2011 


Rússia  vai 
explorar 
lua  de  Marte 

O  Última  missão  interplanetária 
bem-sucedida  dos  russos  ocorreu 
em  1986,  com  a  sonda  Vega 


A  Rússia  lançou  ontem 
uma  sonda  para  explorar 
Phobos,  a  maior  das  duas 
luas  de  Marte.  A  missão 
marca  a  retomada  das  ex- 
pedições russas  ao  plane- 
ta vermelho,  abandona- 
das há  quase  25  anos. 

A  Phobos-Grunt,  como 
foi  batizada  a  sonda  rus- 
sa, tem  como  principal 
objetivo  colher  amostras 
do  satélite  de  Marte,  em 
órbita  a  6.000  km  do  pla- 
neta, e  trazê-las  à  Terra 
para  determinar  as  carac- 
terísticas de  sua  superfí- 
cie. Também  serão  con- 
duzidos estudos  sobre  a 


origem  da  lua  e  sobre  a 
superfície  de  Marte. 
Além  disso,  a  sonda  colo- 
cará em  órbita  o  satélite 
chinês  YH-1. 

O  interesse  de  Moscou 
pelo  planeta  vizinho  é  ca- 
da vez  maior:  na  semana 
passada,  seis  voluntários 
concluíram  uma  missão 
que  simulou  as  condições 
de  uma  viagem  a  Marte 
durante  520  dias  em  uma 
réplica  de  naves  espaciais. 
Apesar  disso,  nenhuma 
expedição  humana  em  di- 
reção a  este  planeta  está 
prevista  antes  de  20  anos. 

O  METRO 


Estrutura  da  sonda 
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(Orbitador 
de  Marte' 


Cápsula  de  descida 


Tanque 
externo 


Veículo 
de  retorne 


Andaime 


Aterrisador 


Fonte:  IKI?RussianSpaceWeb.c< 


Tanque  externo 
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jornal  do  mundo, 
segundo  o 
Guinness  Livro 
dos  Recordes 
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Leitor  fala 


sus 

Sou  médico  há  41  anos  e  desconheço  hospitais  que 
atendam  pelo  SUS  com  a  mínima  qualidade  (como 
ter  qualidade  se  pagam  consultas  a  R$  3,00,  procedi- 
mentos e  cirurgias  a  preços  aviltantes!).  Todos  estão 
falidos!  e  o  pior  é  que  fornecem  medicamentos  ge- 
néricos, não  tendo  a  eficácia  dos  originais.  Na  inter- 
nação da  presidenta  não  foi  prescrito  nenhum 
medicamento  genérico  e  o  mesmo  está  agora  acon- 
tecendo com  o  ex  presidente.  Por  que  não  ministrá- 
los  para  provar  ao  povo  que  tem  a  mesma  eficácia?  A 
medicina  está  avançando  a  passos  largos,  mas  os 
médicos  estão  recebendo  honorários  pífios. 
Valdir  Pierro  -  Curitiba 


Cidofaixa 

No  domingo,  vi  vários  carros  circulando  sobre  a  faixa 
vermelha,  que  deveria  ser  das  bicicletas,  nas  ruas  do 
centro.  Cidofaixa  tem  que  ser  respeitada. 
Henrique  Torchelsen  -  Curitiba 


metr©  Pergunta 

O  que  você  achou  da  anúncio  da 
turnê  de  Maria  Rita  cantando 
músicas  gravadas  pela  mãe,  Elis 
Regina? 

fcuiibfcer 


@schiaparelli_:  Louvável, 
pois  ela  se  mostra  pronta 
para  homenageá-la,  e  o 
talento  que  ela  tem 
comprova  isso  de  forma 
espontânea  e  com  garra! 

@Crisbobsp22:  Muito  bom, 
ela  tem  o  DNA  da  mãe,  e  vai 
mandar  bem. 

@FabioSinegaglia:  A  Maria 
Rita  tem  talento,  mas  não 
pode  viver  como 
assombração  da  mãe. 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Os  invasores 


'2  metm 


Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


por  Farini 
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Horóscopo 


QJ)  Árie 
\t  Vod 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Você  estará  mais  flexível 
do  que  nunca.  Ótima  fa- 
se para  adaptação  em  situa- 
ções que  merecem  sua  aten- 
ção. Procure  ficar  calmo  e  te- 
nha paciência. 

Q  JK  Touro  (21/4  a  20/5) 
<~V,y    Tenha  atenção  no  que 
você  está  fazendo.  Se 
esforce  mais  para  obter  os  re- 
sultados desejados.  Você  é 
uma  pessoa  inteligente,  use 
isso  a  seu  favor. 

Y  /  Gémeos  (21/5  a  20/6) 
Jl)  Será  uma  fase  na  qual 
'  *  você  estará  muito  ativo. 
Aproveite  esse  momento  para 
estudar,  aprender  e  transmitir 
seus  conhecimentos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 
p    J  Você  estará  muito  sociá- 
vel.  Será  uma  época  per- 
feita para  pequenas  via- 
gens e  para  desenvolvimento 
comercial.  Aproveite  para  rea- 
lizar seus  objetivos. 

Leão  (23/7  a  22/8) 
yí—  „  Você  ficará  entusias- 

mac'o  com  o  que  faz. 
*      Além  de  estar  carinhoso 
com  as  pessoas.  Acredite  em 
suas  emoções,  pois  elas  esta- 
rão muito  ativas  e  verdadeiras. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Você  poderá  estar  co- 
q\  1      meçando  um  relaciona- 
mento duradouro.  Seu 
coração  está  em  um  período 
muito  seletivo  em  suas  rela- 
ções. Seja  mais  flexível. 

Libra  (23/9  a  22/10) 
»  Contará  com  uma  facili- 
q)  \  \D  dade  muito  grande  para 
—  aprender  algo  novo.  Es- 
tará muito  ágil  e  ativo  em 
suas  atividades.  Poderá  se  in- 
teressar por  novos  estudos. 


Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Seus  afetos  estarão  mui- 
to intensos  e  profundos, 
cuidado  para  não  sufo- 
car a  pessoa  amada.  Possibili- 
dades de  mudança  de  empre- 
go ou  de  moradia. 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Você  estará  em  uma  fa- 
— •  se  de  muita  afetuosida- 

de  e  fidelidade  com  a 
pessoa  amada.  Seu  gosto  es- 
tará refinado  e  desenvolvido, 
e  terá  sorte  nos  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

G)\    Use  sua  perseverança 
para  conquistar  o  que 
deseja.  Pare  de  pedir 
conselho  para  outras  pessoas, 
confie  mais  em  você  e  em  sua 
intuição. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Cuidado,  nesse  período 
\*~\   seu  mau  humor  pode 

acabar  magoado  as  pes- 
soas. Pense  bem  antes  de  fa- 
lar, seu  senso  crítico  está  mui- 
to ativo  e  você  está  rigoroso. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 

Você  está  em  um  perío- 


%&  Ho  de  sensualidade  e 

gosto  pelos  prazeres  da 
vida.  Pondere  o  que  te  dá  pra 
zer  e  a  realização  do  seu  tra- 
balho, encontre  o  equilíbrio. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade 
Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Infor- 
mações 11 4994-4327.  Rua  das  Figuei- 
ras, 2.146,  Sto.  André/SP. 
Atendimentos  On-line  com  a  Equipe 
Tânia  Gori  www.taniagori.com.br.  Par- 
ticipe hoje,  às  20h,  da  palestra  gra- 
tuita sobre  "A  Fórmula  do  Sucesso". 
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Maria  Rita 
anuncia  turnê 
com  canções  de 

Elis  Regina 


O  Apresentações  começam  em  março 
de  2012  e  serão  gratuitas 


O  frio  na  barriga  já  toma 
conta  de  Maria  Rita,  que, 
durante  uma  coletiva  de 
imprensa  na  manhã  de  on- 
tem anunciou  sua  mais 
ambiciosa  turnê:  uma  sé- 
rie de  cinco  shows  com 
canções  eternizadas  na  voz 
de  Elis  Regina,  todos  gra- 
tuitos, em  locais  públicos 
de  São  Paulo,  Rio  de  Janei- 
ro, Belo  Horizonte,  Brasília 
e  Porto  Alegre. 

As  apresentações  do 
projeto  "Viva  Elis"  come- 
çam em  março  de  2012  e 
marcam  os  30  anos  da 
morte  da  cantora,  ícone  da 
música  popular  brasileira. 
As  datas  dos  shows,  bem 
como  os  locais,  ainda  não 
foram  divulgados. 

"Estou  morrendo  de  me- 


QUER  TER  5  MIL  M2  DE  ÁREA 
LIVRE  E  DE  LAZER? 


-°  www.ufespacecuritiba.com.br 


lifespace 


C  U  R  i  7  i  U  A 


do.  Porque  a  Elis  é  de  todo 
mundo,  mas  a  mãe  é  mi- 
nha", declarou  Maria,  que 
estava  acompanhada  pelo 
5  irmão  e  produtor  do  proje- 
f     to  João  Marcelo  Bôscoli. 

A  cantora,  que  no  início 
da  carreira  temia  ser  com- 
parada à  mãe,  lembrou 
que,  hoje  em  dia,  tem  seu 
próprio  espaço.  Ela  ainda 
não  escolheu  as  canções 
que  farão  parte  do  repertó- 
rio dos  shows. 

A  programação  em  tor- 
no das  três  décadas  da 
morte  de  Elis  Regina  ainda 
contará  com  uma  exposi- 
ção itinerante,  na  qual  se- 
rá exibido  um  documentá- 
rio, e  com  o  lançamento  de 
um  livro  em  homenagem  à 
artista,  o  metro 


Pra  mulher 


BUNDA 
É  BUNDA 


bunda  continua  a  preferida  dos  brasileiros, 


mas  ela  já  não  ê  mais  um  obj 


agora  tem  vida  própria. 


m 


A preferência  nacional  não  é  mais  a  mesma.  Quer 
dizer,  a  bunda  continua  a  preferida  dos  brasilei- 
ros, mas  ela  mudou.  Ela  já  não  é  mais  um  objeto: 
agora  tem  vida  própria. 
Você  pode  reparar  que  o  que  estou  falando  é  verdade. 
Observe  as  mulheres  nas  praias  do  Rio  de  Janeiro  ou  sim- 
plesmente fique  atenta  à  TV.  Imediatamente  você  vai 
perceber  que  essa  mudança  é  muito  forte.  As  bundas  au- 
mentaram bastante  de  tamanho,  endureceram  e  o  silico- 
ne tem  uma  participação  especial  nessa  nova  história  da 
bunda. 

Sem  falar  que,  há  15  anos,  os  homens  não  participa- 
vam dessa  conversa  de  luluzinhas  sobre  estrias  e  celuli- 
tes. Eles  nem  sabiam  do  que  se  tratava.  Hoje,  eles  não  só 
participam  como  são  juízes  rigorosos.  Se  antigamente  as 
estrias  e  celulites  eram  um  problema  para  as  mulheres, 
atualmente  são  cartas  fora  do  baralho  para  todos:  ma- 
chos e  fêmeas. 

Além  de  tudo,  alguns  desses  juízes  adoram  falar  que 


não  dão  a  mínima,  mas  toda 
mulher  madura  e  experiente 
sabe  que,  se  eles  estão  desde- 
nhando, é  que  no  fundo  que- 
rem comprar.  E  isso  é  desde 
a  época  da  minha  avó  e  suas 
pacatas  celulites  e  estrias. 

Por  fim,  quem  ficou  com 
uma  bunda  das  antigas,  tra- 
dicional, que  eu  chamo  de 
"bonitinha,  mas  ordinária" 
ou  corre  atrás  do  prejuízo  ou 
vai  ter  que  escondê-la. 

Mas  será  justo  você  colo- 
car várias  caneleiras  do  tor- 
nozelo até  o  joelho  e  só  tirar 
pra  dormir  ou  tomar  banho  e 
ficar  no  mínimo  três  horas 
na  academia  para  poder  fugir 
das  aplicações  de  silicone  e 
conquistar  uma  "big  bunda"? 

Eu  pergunto  se  é  justo 
porque,  se  você  aumentar 

sua  bunda,  outras  coisas  aumentarão  também.  Vou  te  ex- 
plicar melhor.  Existe  uma  incoerência  entre  o  mundo  da 
moda  e  o  mundo  real.  No  chamado  "fashion  world",  as 
bundas  estão  cada  vez  menores,  praticamente  inexisten- 
tes, e  é  através  delas  que  a  gente  compra  as  nossas  calças. 

Vivemos  em  um  momento  de  esquizofrenia:  as  calças 
são  feitas  e  vestidas  por  modelos  que  esqueceram  de  pas- 
sar na  fila  da  bunda  quando  nasceram,  e  é  exatamente 


esse  corpo  desbundado  que 
vai  mandar  na  numeração 
das  roupas. 

E  se  você  usava  uma  cal- 
ça tamanho  38  (aquela  nu- 
meração que  você  sempre 
usou  com  sua  bunda  de 
mulher  possível,  ou  seja, 
de  mulher  normal),  ela  não 
irá  te  servir.  Imagina  então 
se  você  tem  uma  bunda 
que  tem  vida  própria  e  ta- 
manho G.  Pouco  importa, 
popozuda  ou  com  sua  bun- 
da "bonitinha,  mas  ordiná- 
ria", você  terá  que  aumen- 
tar o  número  de  suas  rou- 
pas. Taí  coisa  de  que  ne- 
nhuma mulher  gosta. 

Então,  qual  a  solução? 
Uma  saída  é  colocar  esses 
juízes  contra  a  parede  e  re- 
lembrar a  eles  que  homem 
que  é  homem  gosta  de  todos  os  tipos  de  bunda.  Ou  en- 
tão, vem  comigo  e  vamos  montar  o  clube  das  bundas 
"bonitinhas,  mas  ordinárias"  e  conquistar  nosso  espaço  - 
que  nossas  bundas  também  têm  vida  própria  -  e  vamos 
nos  olhar  no  espelho,  dar  de  bundas,  ops,  de  ombros  pa- 
ra esse  assunto  e  ser  feliz. 

Como  eu  já  disse:  bunda  é  bunda. 
@galisteuoficial#bundaebunda 


IN  -  deixar  a  bunda  no  lugar  da  bunda 
OUT  -  tirar  a  bunda  da  bunda  e  colocá-la  na  cabeça 
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Universo  pop 


SWU:  festival  do  flashback 


1 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 

O  ensaio  de  Lind- 
say  Lohan  na  Play- 
boy  será  um  tribu- 
to a  Marilyn  Mon- 
roe,  segundo  Hugh 
Hefner,  fundador 
da  revista,  o  metro 


2 


3 


Liam  Gallagher  pla- 
neja fazer  um  filme 
sobre  a  história  do 
Oásis.  "Seria  engra- 
çado", declarou  o 
cantor.  O  metro 

O  vestido  usado 
por  Amy  na  capa  de 
"Back  to  Black"  será 
leiloado  em  29/11, 
em  Londres. 
O  metro 


O  Em  nova  edição,  evento  privilegia  bandas  com  muitos 
anos  de  estrada  O  Grupos  como  Megadeth,  Faith  No 
More  e  Stone  Temple  Pilots  fazem  a  festa  dos  roqueiros 


USE 


"Recordar  é  viver",  anuncia 
a  segunda  a  edição  do 
SWU,  que  transforma  a  ci- 
dade de  Paulínia,  no  inte- 
rior de  São  Paulo,  no  polo 
musical  do  país,  de  12  a  14 
de  novembro. 

Mais  de  70  atrações  com- 
põem o  line-up  do  megae- 
vento  -  e  as  principais  são 
velhas  conhecidas  do  pú- 
blico: Duran  Duran,  Mega- 
deth, Alice  in  Chains,  Sto- 
ne Temple  Pilots,  Faith  No 
More,  todas  com  o  ápice  do 
sucesso  entre  os  anos  1980 
e  o  começo  dos  anos  2000. 


Mesmo  as  que  pisam  pe- 
la primeira  vez  no  país  têm 
anos  de  história  musical 
para  contar,  entre  elas  o  Ly- 
nyrd  Skynyrd,  formado  em 
1973  e  dono  do  hit  "Sweet 
Home  Alabama",  e  o  Hole, 
de  Courtney  Love,  que  cer- 
ca de  dez  anos  atrás  fez  as 
pistas  de  dança  bombarem 
ao  som  de  "Celebrity  Skin". 

Da  geração  mais  jovem, 
mas  nem  por  isso  novidade, 
o  Black  Eyed  Peas  fecha  o 
primeiro  dia  do  evento  com 
mais  uma  sucessão  de  re- 
frões  que  grudam  na  cabe- 


ça. O  sopro  de  ar  fresco  vem 
da  turma  brazuca,  em  re- 
presentantes como  o  Copa- 
cabana Club  e  o  Sabonetes. 

Apesar  de  tanto  repeteco, 
o  SWU  garante  a  diversão: 
música  boa  nunca  é  demais. 

No  Parque  Brasil  500,  em  Pau- 
línia. De  12  a  14/11.  R$  290  - 
passaporte  para  os  três  dias: 
R$  739,50.  Mais  informações 
no  www.swu.com.br. 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


«V 


►  O  Duran  Duran  se  apresenta  no  dia  13 
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Novo  Two  and  a  Half  Men'  estreia  hoje  no  Brasil 


Chegou  a  vez  da  TV  brasi- 
leira: estreia  hoje,  no  canal 
pago  Warner,  a  aguardada 
nona  temporada  de  "Two 
and  a  Half  Men",  que  traz 
Ashton  Kutcher  no  posto 
de  protagonista  (substituin- 
do o  encrenqueiro  Charlie 
Sheen).  Com  duração  de 
uma  hora,  o  primeiro  epi- 
sódio vai  ao  ar  às  20h. 

Nele  é  explicada  a  mor- 
te trágica  do  personagem 
Charlie,  em  um  funeral 


que  reúne  todas  as  suas 
ex-namoradas.  Logo  de- 
pois, Alan  (Jon  Cryer)  e  Ja- 
ke  (Angus  T.  Jones)  abri- 
gam em  casa  Walden 
Schmidt  (Kutcher),  um  mi- 
lionário da  informática. 

Os  fãs  de  Sheen  terão 
uma  última  chance  de  vê- 
lo  em  ação  das  17h30  às 
2 Oh,  em  uma  maratona 
com  seus  melhores  mo- 
mentos na  atração. 

O  METRO 
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►  Ashton  Kutcher  e  Jon  Cryer  em  cena  da  série 


Do  quintal  para  a  mesa 

O  Em  canteiros  ou  vasos,  uma  pequena  horta  em  casa  é  garantia  de  temperos  frescos  e  sem 
agrotóxicos  O  Plantação  no  quintal  é  opção  de  alimentação  mais  saudável  e  economia 


Quem  já  provou  uma  fruta 
tirada  do  pé  sabe  que  o 
frescor  transmite  seu  ver- 
dadeiro sabor.  Com  ervas, 
verduras  e  legumes  não  é 
diferente,  e  mais,  não  é 
necessário  um  espaço  tão 
grande  para  plantar  e  co- 
lher. Assim,  uma  horta  em 
casa  pode  ser  uma  ótima 
opção  para  uma  alimenta- 
ção mais  saudável  e  certa 
economia. 

Para  quem  não  possui 


quintal,  uma  boa  solução  é 
cultivar  os  temperos  em 
pequenos  vasos  dentro  de 
casa.  Além  de  enfeitar  a 
sua  cozinha,  a  mini-horta 
vai  possibilitar  que  você 
dê  um  toque  especial  nas 
refeições. 

Alecrim,  coentro,  man- 
jericão, salsa  e  hortelã  são 
temperos  bastante  perfu- 
mados e  muito  usados  no 
dia  a  dia.  No  entanto,  a  ar- 
quiteta  paisagista  Juliana 


Freitas  alerta:  precisam  de 
muito  sol  e  claridade  para 
sobreviver. 

"O  ideal  é  deixar  os 
temperos  no  sol  por  pelo 
menos  quatro  horas  diá- 
rias e  regar  todas  as  ma- 
nhãs para  deixar  o  solo 
sempre  umedecido",  expli- 
ca. Isso  significa  que,  se 
você  mora  em  apartamen- 
to, o  melhor  lugar  para 
deixar  os  vasos  é  na  janela 
ou  varanda. 


Vasos  de  cerâmica  ou  ti- 
nas de  madeira  são  boni- 
tos e  dão  um  ar  rústico  pa- 
ra o  espaço  sem  tirar  a  so- 
fisticação, mas  algumas 
mudas  devem  ser  planta- 
das separadamente.  "Al- 
guns temperos  podem  ser 
plantados  juntos,  mas  ou- 
tros são  um  pouco  invasi- 
vos e  devem  ficar  em  vasos 
separados.  É  o  caso  da  sal- 
sinha  e  da  hortelã,  por 
exemplo",  diz. 


A  paisagista  também 
avisa  que  o  ideal  é  com- 
prar mudas  de  temperos  - 
à  venda  em  casas  de  jardi- 
nagem -  para  uma  colhei- 
ta e  utilização  mais  rápi- 
das, já  que  o  plantio  com  a 
semente  demora  muito 
tempo  até  a  colheita. 


CAMILA  DO  BEM 

METRO  SÃO  PAULO 


Salsinha 

Em  parceria  com  a 
cebolinha,  forma  o 

tempero  mais 
popular  da  culinária 
brasileira:  o  cheiro-verde. 

Além  de  decorativa,  a 
salsinha  dá  cor  e  sabor  a 
pratos  como  omeletes, 
saladas,  puré  de  batatas, 
molhos  diversos, 
patês  e  sopas. 


Tomilho 

Essa  erva  possui  cheiro 
intenso  e  sabor  picante  e 

amargo,  por 
isso  deve  ser  usada  com 
moderação.  Combina 
muito  bem  com  sopas, 
molhos  de  tomate, 
legumes  em  geral  e  dá  um 
toque  especial  na  hora  de 
temperar  carnes 
vermelhas. 


Coentro 

No  Brasil,  é  muito 
utilizada  para  temperar 

pratos  nordestinos, 
principalmente  peixes  e 

frutos  do  mar.  Com 

cheiro  forte  e  sabor 

marcante,  também 
melhora  o  paladar  de 

pratos  com  frango, 
legumes 

e  saladas  quentes. 


I  \í/t\,  wmhtfowp 


Ministério  da 
Cultura 


VOLVO 


PE  MÃE 
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FOTOS/DIVULGAÇÃO 


O  programa  mais  polémico  da 
televisão  brasileira  agora  está 
mais  perto  dos  curíf  ibanos. 


Muito  além 
do  preto 

O  Envelopamento  automotivo  utiliza  cores 
berrantes  e  confere  personalização  diferente  a 
carros  nacionais  e  importados  O  Especialista  afirma 
que  branco  é  a  cor  da  moda  O  Técnica  pode  ser  feita 
com  listras  e  texturas 


A  última  tendência  em 
customização  de  carros  fi- 
cou mais  ousada.  A  arte  de 
transformar  a  cor  da  lata- 
ria  em  preto  fosco,  que  vi- 
rou moda  nos  últimos  me- 
ses, continua  valendo, 
mas  a  paleta  de  cores  está 
maior.  O  escuro  ainda  do- 
mina, porém  outras  op- 
ções começam  a  aparecer, 
como  branco,  prata,  cinza, 
laranja  e  azul  foscos. 

"O  branco  está  na  mo- 
da, depois  do  preto  é  a  cor 
mais  procurada.  Vários 
modelos  deixaram  de  ser 
produzidos  na  cor  branca, 
então  muitos  clientes  que- 
rem personalizar  o  veícu- 
lo", afirma  Paulo  Bento, 
proprietário  do  Grupo  Su- 
rya,  que  realiza  esse  tipo  de 
trabalho. 

O  truque  para  conseguir 


o  efeito  de  cor  fosca  pode 
ser  feito  de  duas  maneiras: 
pintura  com  tinta  de  poliu- 
retano ou  aplicação  de  ade- 
sivo vinílico  -  conhecido 
como  envelopamento  e 
mais  comum  de  ver. 

Segundo  Bento,  o  preço 
do  trabalho  varia  de  R$  1 
mil  a  R$  3  mil,  dependendo 
do  modelo  do  veículo.  Se  o 
cliente  escolher  uma  cor  di- 
ferente da  original,  o  preço 
sobe  cerca  de  15%,  em  ra- 
zão da  mão  de  obra  mais 
trabalhosa  em  ter  que  des- 
montar algumas  peças  do 
carro. 

Outras  cores 

Quando  a  moda  começou, 
a  única  cor  de  envelopa- 
mento era  o  preto. 
Na  rua,  é  fácil  ver  modelos 
nacionais  e  importados  com 


30% 

dos  carros  envelopa- 
dos  no  Grupo  Surya  es- 
colhem o  branco  fosco 
como  cor.  De  acorco 
com  Paulo  Bento,  dono 
da  empresa,  são  cerca 
de  90  carros  envelopa- 
dos  por  mês. 

a  lataria  em  preto  fosco.  Po- 
rém, a  procura  por  tonalida- 
des diferentes  está  crescen- 
do. Segundo  Bento,  o  enve- 
lopamento em  prata  e  cinza 
tem  feito  bastante  sucesso. 
Já  cores  mais  vibrantes,  co- 
mo amarelo  e  vermelho, 
aparecem  menos. 
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FERNANDO  CORREA 

METRO  SÃO  PAULO 


OLHO  NA  BAND. 


Além  da  variedade  de  cores,  o  fã  de  personalização  automotiva  também  pode  escolher  tex- 
turas e  desenhos  diferentes  quando  for  envelopar  o  carro.  Segundo  Paulo  Bento,  proprie- 
tário do  Grupo  Surya,  as  listras  são  uma  opção  interessante  para  diferenciar  a  caranga.  O 
profissional  também  afirma  que,  se  o  cliente  quiser  o  envelopamento,  pode  imitar  texturas 
de  fibra  de  carbono  e  até  couro  de  jacaré.  Tudo  depende  do  gosto  do  dono  do  carro. 
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Fifa  já  admite 

meia- entrada  na  Copa 

O  Secretário-geral  da  entidade,  Jérôme  Valcke,  diz  que  estudantes  e  idosos  poderão  ter  quase 
um  quarto  das  entradas  dos  jogos  da  primeira  fase  do  Mundial,  menos  na  partida  de  abertura 


O  secretário-geral  da  Federa- 
ção Internacional  de  Fute- 
bol (Fifa),  Jérôme  Valcke,  re- 
velou ontem,  em  um  encon- 
tro na  Câmara  dos  Deputa- 
dos para  discutir  a  Lei  Geral 
da  Copa  do  Mundo  de  2014, 
que  a  entidade  admite  criar 
uma  categoria  especial  de 
ingressos  com  preço  reduzi- 
do para  o  Mundial. 

Nessa  categoria  seriam 
incluídos  estudantes  e  ido- 
sos, que  teriam  acesso  aos 
ingressos  ao  custo  de  US$  25 
(aproximadamente  R$  43. 
Esse  preço  seria  apenas  para 
os  jogos  da  primeira  fase, 
exceto  o  de  abertura,  no  Ita- 
querão,  em  São  Paulo. 

Valcke  fez  questão  de  res- 
saltar que  a  Fifa  "não  gosta 
da  ideia"  da  meia-entrada, 
como  exige  a  legislação  bra- 
sileira. Mas  disse  que  a  enti- 
dade aceitaria  criar  uma  ca- 
tegoria especial,  assim  co- 
mo aconteceu  na  África  do 
Sul,  para  viabilizar  a  entra- 
da por  um  preço  menor. 

"Não  queremos  mexer 
na  lei  nacional  (que  garan- 
te meia-entrada  aos  estu- 


Aldo  Rebelo 
defende  cota 
para  índios 


O  ministro  do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  disse  ontem  que  o 
governo  federal  propôs  à  Fi- 
fa a  criação  de  uma  cota  es- 
pecial de  ingressos  da  Copa 
para  índios  e  para  os  benefi- 
ciados pelo  Programa  Bolsa 
Família.  Rebelo  disse  que  os 
pontos  discutidos  com  a  Fifa 
serão  agora  negociados  com 
a  Câmara  dos  Deputados  pa- 
ra o  projeto  da  Lei  Geral  da 

Copa.  O  METRO  RIO 


"Tememos  a  ação 
de  cambistas.  O 
ingresso  para  um 
jogo  da  Copa  do 
Mundo  vale  muito 
dinheiro  no 
mercado  paralelo/9 

JÉRÔME  VALCKE 


ANTÔNIO  CRUZ/AGÊNCIA  BRASIL 


R$43 

ou  US$  25  dólares  é  o 
preço  do  ingresso  es- 
pecial que  a  Fifa  estu- 
da comercializar  para 
jogos  da  primeira  fase 
da  Copa,  menos  para  a 
partida  de  abertura. 


dantes).  Dissemos  à  presi- 
dente que  temos  um  pro- 
blema técnico,  não  finan- 
ceiro. Propus  que  implan- 
temos uma  categoria  4,  re- 
servada apenas  aos  brasilei- 
ros. Trabalharemos  para  as- 
segurar, inclusive,  acesso  a 
estudantes  dentro  dessa  ca- 
tegoria", disse,  o  metro  RIO 


►  Valcke  diz  que  Fifa  deve  criar 

categoria  especial  para  estudantes  e  idosos 


Entidade 
quer  venda 
de  cerveja 

Jérôme  Valcke  defen- 
deu a  comercialização 
de  cerveja  nos  estádios 
brasileiros.  E  desafiou 
que  se  prove  que  a  ven- 
da de  bebida  alcoólica 
aumenta  a  violência  en- 
tre os  torcedores  nas 
partidas. "Na  África  do 
Sul,  na  Alemanha,  a 
venda  de  cerveja  em 
condições  controladas 
nunca  provocou  vio- 
lência A  Fifa  não  está 
aqui  para  embebedar  as 
pessoas.  Vocês  terão  de 
me  provar  que  o  álcool 
causou  alguma  violên- 
cia", disse.  Vale  lembrar 
que  a  Budweiser,  uma 
das  maiores  fábricas  de 
cerveja  dos  EUA,  é  uma 
das  patrocinadoras  da 

Copa.  O  METRO  RIO 


'Estamos  no  prazo',  garante 
Paes,  sobre  obras  para  2016 


BETH  SANTOS/DIVULGAÇÃO 


O  prefeito  do  Rio,  Eduardo 
Paes,  disse  ontem  que  o  cro- 
nograma de  organização  da 
cidade  para  a  Olimpíada  de 
2016  está  dentro  do  prazo. 
Ontem,  ele  se  reuniu  com 
membros  do  Comité  Olím- 
pico Internacional  (COI), 
que  fazem  visita  de  inspe- 
ção  a  fim  de  acompanhar  a 
preparação  para  os  Jogos. 

"A  grande  mudança  des- 
de a  última  vez  em  que  eles 
estiveram  aqui  foi  o  fim  do 
concurso  do  Parque  Olímpi- 
co. Até  o  final  do  mês,  deve 
ser  lançado  o  edital  para  a 
construção.  E  é  assim  que  a 
gente  quer  a  Olimpíada: 
com  planejamento  e  trans- 
parência", disse  o  prefeito. 

Os  dirigentes  do  COI  ins- 
pecionaram  também  outras 
obras  referentes  aos  Jogos 
de  2016,  como  o  túnel  da 


"A  gente  quer 
uma  Olimpíada 
com  planejamento 
e  muita 
transparência/9 


EDUARDO  PAES, 
PREFEITO  DO  RIO 


Grota  Funda,  que  faz  parte 
do  corredor  exclusivo  de 
ônibus  (BRT)  da  Transoeste. 
O  corredor  de  56  quilóme- 
tros vai  ligar  a  Barra  da  Tiju- 
ca  à  Santa  Cruz,  diminuin- 
do em  cerca  de  50%  o  tempo 
de  deslocamento. 


A  prefeitura  deve  entre- 
gar o  trecho  principal  da 
Transoeste,  entre  Santa 
Cruz  e  Terminal  Alvorada, 
antes  do  previsto.  O  "lote  ze- 
ro", que  fará  a  ligação  do 
BRT  com  o  metro  da  Barra 
não  é  prioridade  agora,  por- 
que depende  da  conclusão 
das  obras  do  metro. 

O  prefeito  também  lem- 
brou que  o  pacote  de  obras 
para  a  Olimpíada  inclui  ain- 
da outros  dois  BRTs  e  a  revi- 
talização da  zona  portuária. 

O  Parque  Olímpico,  que 
será  construído  na  área  do 
Autódromo  de  Jacarepaguá, 
abrigará  instalações  esporti- 
vas para  15  modalidades, 
além  do  centro  de  impren- 
sa. O  projeto  arquitetônico 
será  feito  por  uma  empresa 
inglesa,  que  venceu  o  con- 
curso.© metro  rio 


esporte 


Romário 


Romário 

questiona 

dirigentes 

o  deputado  federal  e 
ex-jogador  Romário 
(PSB-RJ)  interpelou  o 
secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  sobre  o 
fato  de  ele  ter  sido  de- 
mitido pelo  presidente 
da  entidade,  Joseph 
Blatter,  em  2001,  por 
denúncias  de  corrup- 
ção envolvendo  o  car- 
tão de  crédito  Master- 
Card, um  dos  patroci- 
nadores da  Fifa  na  épo- 
ca. Valke  limitou-se  a 
dizer  que  a  acusação  é 
"uma  cruz  em  sua  vi- 
da'^ que  já  foi  supera- 
da. Romário  voltou-se 
também  contra  o  pre- 
sidente da  CBF,  Ricar- 
do Teixeira,  que  parti- 
cipava do  encontro, 
perguntando  sobre  a 
denúncia  de  que  ele  te 
ria  recebido  propina 
de  US$  10  milhões  da 
empresa  da  marketing 
ISL.  Ricairdo  Teixeira 
desqualificou  as  acusa- 
ções. O  METRO  RIO 
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Atlético  protesta 
contra  árbitro 


FRANKIE  MARCONE/  FUTURA  PRESS 


Mal  a  CBF  (Confederação 
Brasileira  de  Futebol)  divul- 
gou a  escalação  do  árbitro 
Nielson  Nogueira  Dias  para 
apitar  o  jogo  contra  o  Co- 
rinthians,  no  domingo,  fora 
de  casa,  o  Furacão  já  demos- 
trou preocupação.  "O  cara 
[Nielson  Dias]  vai  ficar  com 
medo  de  apitar,  podia  ser  al- 
guém com  mais  experiên- 
cia", disse  o  técnico  Antô- 
nio Lopes. 

O  presidente  Marcos  Ma- 
lucelli  também  fez  coro  ao 
técnico.  "Ele  já  comprome- 
teu resultados  do  Atlético 
em  campo",  afirmou,  lem- 
brando um  jogo  contra  o 
Vasco  em  2010  e  a  partida 
do  brasileiro  deste  ano  con- 
tra o  Botafogo,  em  que  o  Fu- 
racão perdeu. 


SKILL 


Jogo 

Para  o  jogo  contra  o  Timão, 
Lopes  não  poderá  escalar 
Marcelo  Oliveira,  que  per- 
tence ao  clube  paulista. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Depois  do  empate  fora,  Tricolor  pega  o  também  ameaçado  Guarani  na  Vila  Capanema 


Tcheco  deverá 
voltar  ao  Coritiba 


Depois  de  quase  um  mês  fo- 
ra dos  gramados,  o  meia 
Tcheco  já  está  fazendo  tra- 
balhos físicos  e  deve  ser  li- 
berado para  os  treinos  com 
bola  nesta  semana.  Assim,  o 
experiente  jogador  deve  ter 
condições  de  ser  escalado 
no  domingo,  para  o  jogo 
contra  o  Flamengo  no  Cou- 
to Pereira. 

A  partida  está  sendo  vis- 
ta no  clube  como  a  última 
chance  do  time  seguir  so- 
nhando na  classificação  pa- 
ra a  Libertadores.  Se  vencer, 
o  Coxa  fará  uma  série  de 
três  vitórias  consecutivas  e 


pode  conseguir  um  embalo 
na  reta  final.  Nas  últimas 
cinco  rodadas,  o  Verdão  te- 
rá apenas  um  jogo  fora  de 
Curitiba,  contra  o  Galo.  De- 
pois, os  adversários  serão  o 
Santos  e  Avaí,  em  casa,  e  o 
clássico  Atletiba  na  Baixada. 

Retorno 

O  técnico  Marcelo  Oliveira 
garantiu  ontem  que  o  meia 
Rafinha  volta  a  ser  titular  na 
próxima  rodada.  Já  Bill  deve 
disputar  vaga  com  Leonardo 
e  Davi  não  está  garantido  e 
pode  dar  lugar  para  Éverton 

Costa.  O  METRO  CURITIBA 


Tricolor  só  empata 

em  jogo  nervoso 

O  Tricolor  saiu  atrás  no  placar,  equilibrou  jogo,  mas  foi  prejudicado  por 
expulsão  do  volante  Silvio  O  Dinélson  joga  bem,  mas  só  45  minutos 


O  Paraná  empatou  em  lai 
com  o  ABC-RN  ontem  fora 
de  casa  e  segue  em  posição 
desconfortável  na  Série  B,  a 
apenas  quatro  pontos  da  zo- 
na de  rebaixamento. 

No  começo  do  jogo  pare- 
cia que  o  Tricolor  ia  repetir 
as  más  atuações  das  últimas 
rodadas.  Aos  34  minutos  o  ti- 
me tomou  um  gol  depois  de 
uma  bobeada  da  zaga. 

O  time,  no  entanto,  rea- 


giu principalmente  com  as 
boas  jogadas  de  Dinélson. 
Ao  fim  do  primeiro  tempo, 
no  entanto,  o  volante  Sil- 
vio discutiu  com  o  árbitro 
e  foi  expulso. 

Mesmo  assim  o  time  re- 
giu  no  segundo  tempo,  vol- 
tou melhor,  e  conseguiu  o 
empate. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


1  ® 
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ABC:  Wellignton;  Pio  ■,  Thiago  Garça,  Leonardo  □  e 
Renatinho  (Éderson);  Bileu  □,  Ricardo  Oliveira  (Ma- 
kelele),  Jerson  (Nego)  e  Cascata;  Lins  □  e  Leandrão. 
Técnico:  Leandro  Campos 

1  | 

Paraná:  Zé  Carlos;  Marquinho,  Flávio  □(  Edson  Ro- 
cha), Brinner  e  Lima;  Silvio  □■,  Itaqui,  Cambará  □ 
(Everton  Garroni)  e  Dinélson  (Douglas  Packer);  Mari- 
nho e  Giancarlo  Técnico:  Guilherme  Macuglia 

•  Gol:  Leandrão,  aos  34'  (i9  T),  Cambará,  aos  12'  (2gT)  •  Arbitragem: 

Cláudio  Mercante,  com  Erich  Bandeira  e  Paulo  Sérgio  Steffanello. 

Caiobá 


Bodyboarding 
no  final  de 
semana 


CAMPEONA- 
TO. Nos 
dias  12  e 
U»*  13deno- 

vem^ro  a 
|  Praia  da 

Q^Mt*  Mappin 
em  Caiobá,  pico  tradi- 
cional do  bodyboar- 
ding, recebe  o  GlisHou- 
se  Extreme  Open,  orga- 
nizado pela  Federação 
Paranaense.  O  evento 
terá  participação  de 
atletas  de  destaque  do 
esporte  no  Brasil. 

O  METRO  CURITIBA 


Jogo  aberto 


FAZENDO 
CONTAS 

NAPOLEÃO  DE  ALMEIDA 
leitor.ctba@metrojornal.com.br 


Just  do  it  -  mas  só  em  janeiro 

O  departamento  de  marketing  do  Coritiba  pre- 
para uma  grande  ação  de  lançamento  da  par- 
ceria com  a  Nike  para  os  10  primeiros  dias  de 
janeiro.  Pela  possível  multa  no  contrato  com  a 
Lotto,  atual  fornecedora  do  Coxa,  ninguém  no 
clube  está  autorizado  a  confirmar. 

Calculadora  na  mão 

O  matemático  Tristão  Garcia  aponta  chance  de 


24%  do  Atlético  permanecer  na  Série  A.  Na 
conta,  os  confrontos  que  o  time  e  os  adversá- 
rios terão  e  o  desempenho  demonstrado  em 
jogos  dentro  e  fora  de  casa.  Um  empate  em 
São  Paulo  contra  o  líder  Corinthians  pode  sig- 
nificar muito.  Na  mesma  rodada,  o  Ceará  pega 
o  Santos  de  Neymar,  o  Cruzeiro  recebe  o  Inter, 
sonhando  com  Libertadores  e  o  Avaí  visita  o 
São  Paulo. 

Tabu  e  equilíbrio 

Já  se  derrotar  o  Timão,  o  Furacão,  além  de  res- 
pirar aliviado,  quebrará  um  pequeno  tabu:  não 
vence  o  rival  desde  2009,  quando  fez  3  a  1  em 
São  Paulo.  Na  história,  13  vitórias  para  cada 
lado  e  12  empates. 

Encerrando  a  especulação 

Depois  de  treinar  a  semana  toda  como  titular, 
o  atacante  Pablo,  19,  ficou  fora  do  jogo  contra 
o  Atlético-GO  por  dores  nas  costas,  o  que  gerou 
especulações.  Pablo  é  representado  por  Alexan- 
dre Rocha  Loures,  empresário  ligado  a  Mário 
Celso  Petraglia,  candidato  de  oposição  no  Atlé- 
tico. O  coordenador  médico  do  clube,  Edilson 


Thiele,  encerrou  o  assunto:  "Em  04/10  [um 
mês  antes],  ele  fez  uma  ressonância  por  dor 
nas  costas.  Já  vinha  sendo  tratado  com  acupun- 
tura.  Não  existe  nada  além. 

O  valor  de  la  plata 

O  mercado  argentino  seduz  o  Coritiba.  O  clube 
está  de  olho  em  dois  jogadores,  um  meia  e  um 
atacante,  atuando  no  país  vizinho.  Os  nomes? 
"São  muitos.  Estamos  de  olho.  Eles  têm  bons 
valores  e  a  custo  baixo  para  o  Brasil",  disse  Er- 
nesto Pedroso,  diretor  alviverde.  A  intenção  de 
investir  no  mercado  portenho  foi  confirmada 
pelo  vice-presidente  Vilson  Ribeiro  de  An- 
drade. 

Eleição  Tricolor 

O  Paraná  Clube  decide  hoje  o  sucessor  de 
Aquilino  Romani  na  presidência.  São  dois  can- 
didatos: Rubens  Bohlen,  pela  situação,  e  Ivan 
Ravedutti,  de  oposição.  São  4  mil  sócios  aptos 
a  votar  -  mas  o  clube  estima  que  apenas  mil 
votem,  entre  lOh  e  20h,  na  Sede  Kennedy. 


O  jornalista  Napoleão  de  Almeida  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  esportivos. 


